
PREÇO DC A5SIONATUR.A

EXPEDIENTE

Recebem-se na gerencia. até is 21 boras, an- 
cunco», reclame» e

publicações remunerada» de qualquer natureta

/ 4 v ' . .  

/  ■  %

a t g f

Pagamento adiantado CRGAM DO PARTIDO REPUBLICANO DA PARAHYBA DO NORTE

INTORMAÇOES UTEIS

A taxa cambial regulou hontem a 7 A32, sendo 
s libra cotada a 33X Q , o deitar v ~ ;r?> e 
• franco a 1231 O mil rt!s ouro '.A veod 
a

A mixlrai thcrmometrlca regtstsJ» lot 30,4 
e a mlnlma 23,r*

A media da demora entra Parahyba a R!i era 
honten da l?  boras. pelo Telepapho Na
cional.

S to «sptradoc, amanhl, do norte, 01 »apo-ca 
Araealy t Srrçipe + hoje to  n n t* . 0 Re 
etft t  do sul o Plaohy

ANNO XXXV

i sugestão das palavra |
- 0 —

I  proposito da p lataform a 
Washington LiTz

E« »n nm chronlco displicente 
tt çmsí fado: de letras, pela va- 
.-.iide das nossas; dc política, 
pries escsrmçntos que sc aceumu- 
iw ra minha memória; dc phllo- 
wpht». jv!a contenda c mutua 
ectâ to dos systemas, e até mes- 
BOtíe sdencia, pelas desmoraliza
ções da astronomia c arrogante 
prfdetnlnar.da da lheoria de Eins-
t !

Slo posso, tedavia, como blcho- 
t^rer.. * homo-sapler.s", forrar-me 
J scffttio das palavras. Elias tra- 
íaea necessariamente 0 pensamen
to, rjo obstante Tayllcrand c orc- 
cocliecido fundamento psychologi 
o  da dissimulação, da hypocrlsia. 
Abda mais: essa mcdelação im- 
pocderavcl da voz humana, sc 0 
ocrido e a vista não sAo também 
is  acto á distancia, conforme 
S ĉcer, é um esboço, um princi
pio de acção, fundando-sc nisto, 
fctt, & eloquencla do gesto, que, 
ts reres, completa e augmenta a 
hT-jidade da expressão.

Foi esta a sensação que provei, 
t «es cs raciocínios que me vle- 
rxa relendo, no adrairavcl resumo 
to PAIZ, 0 largo, clero e harmo- 
i'oso dücurso, com que o Sr. 
Washington Luis, ora prlsidcnte 
tleito da Rcpubica, se dirigiu á 
Niçio e aos seus commcnsacs do 
fcnquete de 27 de dezembro do 
uno passado.

Verdade é que o eminente I10- 
=ec publico não tem apenas por 
si a documentação das palavras 
•reiba volam”, senão lambem os 
rrteusaveis precedentes do seu 
premo esn S. Paulo, onde ficaram 
cdelerels as marcas da sua encr- 
(ii, da sua perseverança, da sua 
oioridsde, des seus dcscortlnos, 
táo realçado por uma clarlviden- 
c'a de alta e serena intclicctualida- 
íe.

Ccaeçando 0 exordio da sua 
activei, auspiciosa oração, volve 
0 Sr. Washington Luis ás deelara- 
(Jí* suas anteriores, num como 
deüberado, refleetido, proposito dc 
se reintegrar bem na responsabili
dade da; suas proposições de cs- 
tadiita e então ainda candidato da 
poiiticT dominante do paiz ao sum- 
■0 carga da magistratura nacio- 
ul Pars aqui traslado as suas 
resmas expressões que se me afi- 
prsm concisas c mui pertinentes 
ac grave assumpto.

‘Liai programnta de governo, tão 
i-.íecipado, tem que se generalizar 
'oHIrmando idéas, concretizando 
aspirações, interpretondo sentimen
to», para claramente coordenar di- 
rect/izes e tornar públicos os fins 
all.taitíc. e Inequívocos os obje-
ctm*'’.

De modo que ê uma triangula
ção de Idéas, aspirações c senti- 
•ealos, que vai girar toda o p!a- 
vj o  fatura polilica adminlstratl- 
n, qoe cof promette o ponderado 
orador.

0 v j  discurso, desornado dc 
rSetorka, para melhor comprehen- 
Ctio, f i teedonado em breves ca- 
(ftftot, que as cpigraphe* synthc- 
tizj» mag^tralmente.

0  primeiro concerne á liberdade, 
tendo a igualdade for fundamento 
et,t»o!eleologla a fraternidide. Alli 
rèa invo;adiS a rcligláo, a pro- 
priedide c a sociedade cr mo ba
ses histoiLas, radonaes da família, 
qee fica sendo o principio e o fim 
do» dcstincó humanos, condiciona
dos á insplraçã< d : Deus, áo ou- 
b.rgis e restricçõcs do Direito, ás 
vi-.Ugeob c deveres da 5'JIdarlc- 
díd*"

Como corolário im nedlato de 
bts premiiSia, segue-se a «cohc» 
tttcJa política e a tontlnuld.ide 
*dttiii5:rativ2, que co verte o go- 
vê-ao numa como cxponenclaçáo 
flt activi lide, da energia nacional, 
tu cuj» massa homogenea ->e cis- 
v Irem e Integram as individual!- 
éióts dirigentes*.

Deanfe dessas amostras sub
stanciosas, ctllHcaiito», convirão os 
pessimistas que é cifcctivamente 
como Idéas e princípios q«e se 
propõe governar-nos o sr. Was
hington Luis. Mm , c i i  política, 
como em tudo, ou as Idéas se tran- 
ir.ud vn em sentimento eu não pas- 
mb de secas e duras abstracções
0 sr. WashingUi i Luis teve cm 
vfata tssa subordinação lógica dc 
taes categorias e para logo expri
miu 0 seu sentimento de ordem c 
economia publicas, dc amor ao 
futeiUio e ft patriótica.

Quando surgiu a candidatura de
1 txc. no turvo ambiente que os 
■ash rqueiros aterrorizavam e, a 
•imprensa amarclla» tornava mais 
doblo e mais conluso, um dos nos
sos celebrados publicistas, que não 
wnh-.-Ja pebsoalmcute o ex-gestor

OIRECTORBSÍ “ cc.ivo -  C*RLOS D. rERNANDCS 
l  Interino -  NELSON LUSTOS» PARAHYBA —  Terça-feira. 23 de março de 1926 OERhNTE-CLAUOINO i.OUW NUMERO 65

dc S. Paulo, disse-nos, numa pa
lestra cm que ferimos o palpitante 
assumpto; «Esse homem não põdc 
s?r nem um máo nem um déspota»; 
sabe Historia e é quanto basta». 
Effcctlvamcnte o sr. Washington 
Luis fa? dos estudos historleos o 
Lastro da sua illustraçâo, c essa 
grande infindável scicncia, essen- 
cialmcntc humana, iliumlna o cri
tério, inspira a modéstia c dispõe 
á bcnlgnldadc, porque nos mostra 
o triste epilogo dos soberbos, dos 
reprobos, des cruéis, dos prepo
tentes: ahi estão os exemplos dc 
Pyrrhus, de Tarqulnlo, dos «mon
stros dc Suctonio».

Essa nobre predilecção do seu 
espirito transparece numa das cláu
sulas do seu discurso, sotoposta 
do titulo O QUE FOMOS E 0  QUE 
SOMOS. E’ uma eloquente miniatura 
da nossa evolução sociologlca, des
de D. João VI aos nossos dias, 
abrangendo varlos eplsodiosc suc- 
ccssos que caractcrlsam esse lapso 
da nossa historia. Movido d : um 
inconcutlvcl civismo, o sr. Was
hington Luiz estabelece o contraste 
das duas cpochas, traceja o p ro - 
ccKstiN da dynamica social nos 
paizes novos. Inventaria as condi
ções da riqueza, delinea o quadro 
do nosso commcrcio interno e ex
terior, da vida bancaria, adduz ci
fras cstatisticas e dcmographicas e 
faz irromper dos termos antino- 
micos um Brasil vigoroso, rico c 
trabalhador cheio de liberdade, de 
confiança, de iniciativa e progresso, 
que tem o seu maravilhoso e fri- 
sante exemplo na operosidade fer
vorosa c fecunda dc S. Paulo, a 
metropole agrícola e industrial do 
paiz, cujas rendas, sem accrcscimo 
dc impostos nem aggravação dos ex
istentes, ascenderam a 202.000.000>. 
O seu communicativo, raciocinado 
optimlsmo não se resirirge ao 
grande e prospero Estado do Sul 
mas se estende a todas as unida
des da I-ederação, onde o seu olho 
de anaiysta induetivo descobre fon
tes chrcmasti.as, umas em plena 
eclosão, outras a espera do traba
lho para se converterem cm lhe- 
souros de utilidades.

Para chegarmos a essa «Idade 
de ouro* da nossa economia pu
blica, precisamos apenas de adop- 
tar 0 PRINCIPAL OBJECTIVO DOS 
GOVERNANTES DE HOJE «COllOCar 

despezas publicadas dentro 
da receita do paiz». Eis aqui 
uma fiel reproducção do Ovo dc 
Colombo. Com a exacta obser
vância d’aquel!e rudimentar pre
ceito administrativo, veremos equi
libradas as nossas finanças, saire
mos desse vergonhoso regimen 
deficitário, não mais teremos dis- 
pendios voluptuarlos, nem mais 
hc-mos de recorrer a emissões sem 
lastro, que são a propedêutica do 
deecredito, da desmoralização, da 
banca-rota. O sr. Washington Lui; 
acha exequível esse plano finan 
ceiro, sem transtorno dos serviços 
inherentes a um paiz organizado 
e, o que é mais, acudindo aos 
compromissos assumidos c â si
multânea consolidação da divida 
fluetuante, que, reduzida á despesa 
annuai c inclusa no orçamento da 
Republica, a todos nos patenteia 
as nossas responsabilidades obri- 
gacivnacs, que não podem nem 
devem ser adiadas ou renovadas, 
sem quebra da nossa reputação.

S. exc. aborda ainda o custeio 
da vida, que já sc tornou superior 
i s  nossas forças, ao encontro das 
quacs não poderia vir o Estado, 
serão com gravame de novos tri
butos, que seriam malefício rctlc- 
xo. 0  remedio proposto é a dis
tribuição do sacrilicio por todos, 
para que as porções atsitn dimi
nuídas actuem com menos eíflclen- 
ria, fragmentando o peso da carga.

Esse problema dc vida nflgura- 
se-nos muito complexo c »ó po
dería ser resolvido com uma oi- 
ganisrçáo de trabalho, que, ele 
vando os computoa de noisa pro- 
duiçâo, lograsse o equilíbrio d 
balança dc ccmmerclo. üra esse 
(N -f.liIrriitu m  dc todos OS po- 
vos não deriva apemis da diligen
cia, da disciplina nacional, dos re
servatórios naturaes de riqueza, 
mas dc uin conjunto de condições 
Intetnacionaes, que ulngucm pode, 
ao seu falante, ductilizar e apro 
prlar.

O sr. Washington Luis, conscien
te d'aqudla Impossibilidade, não 
se perde em vanlloqulos nem se 
aventura a levianas promessas, 
dnglndo-se a sugerir a aurlficação 
da nossa moeda, o que nos liber
tará dos caprichos do cambio, pên
dulo necessário da producçâo: o 
apparethamcnto bancai io ; o na
cionalismo industrial; a valoriza
ção dos grande? empoiios agtico- 
las e industriacs; as obras dc 
grande alcance cconomlco, a atira 
cçüo de braços e capitaes, o que 
tudo importa em factores da pro- 
ducção, que autorizam e legitimam 
a cada povo a escolha autonoma 
do seu padrão monetário.

Assentes como premissas aqucl- 
les prudentes desígnios, chega o 
sr. Washington Luis á conclusão 
que expressa no breve c intenso 
capitulo : PRODUZIR, CIRCULAR, CON
SUMIR. Daqucllns tres phnscs da 
riqueza é a segunda «que distin
gue o homem c entre os homens 
o homem Intclligcntc». Veja-se 
bem que o administrador pratico 
não sc referiu á dlH(rli>ulçAo c 
sim á rlrc u In ç A o  da riqueza, 
que Implica um systema dc vias 
de transito, por cujo Intermédio os 
habitantes de um paiz, por mais 
numerosos c afastados, se com- 
municam e solidarizam, constituln- 
do-sc de facto cm unidade nacio
nal, articulada c movei, pela con
stante amblcnda do melo alimen
tar, a que tudo sc subordina. O 
automovcl e o caminhão ahi appa- 
rccem como arautos mecânicos dc 
uma civilização mundial, que pro
screve barrclrns c limites, para fa
zer da humanidade um só povo, a 
intcrpenctrar-se, a communicar-se 
e a soccorrcr-se, no mais bello 
exemplo de reciproca affelção e 
espontanca solidariedade.

O sr. Washington Luiz, tomado 
pelas scducçõcs dc sua idéa, liber- 
tou-se da simplicidade axlomatica 
da sua compassada oração c urdiu, 
talvez Involuntariamente, um paren- 
these dc estylo na sisudez da sua 
exposição:

"Devemos fazer estradas para 
TODAS AS HORAS DO DIA, PARA TO
DOS OS dias DO ANNO, por toda a 
parte, onde não houver outras vias 
de cotnmunlcação, e mesmo onde 
as haja, " lioanoo as estraoas de 
FERRO, ATRAVESSANDO AS ESTRA
DAS DE FERRO, CORRENDO AO LADO 
DAS ESTRADAS DE FERRO, DE QUE 
SAO PODEROSOS AUXILIARES”

Estabelecer as vias dc commu- 
nlcação fluviacs, onde puder ser, 
e as marítimas cm toda a costa 
do Brasil, e para fóra do Brasil é 
Imposição de dever patrlotlco”

Parace-me quê  já vai longo es
te dcsprctcncioso artigo, cm que 
procuramos reduzir a trocos meu- 
dos os pensamentos dc govérno 
do sr. Washington Luiz, pensa
mentos que lhe valeram a compa
ração com Rooscvolt, partindo de 
um espiriio justo, insuspeito c c- 
mancipado como é o sr. Ccclllo 
Bacz, ex-presidente do Paraguay. 
Esse publicista dc autoridade, que 
é lambem um dos politlcos emi
nentes da visinha,amiga Republica, 
assim sc expressou, falando do 
nosso actual presidente eleito: 

possuc as mesmas grandes qua
lidades dc Theodoro Rooscvelt, 
que era homem de acção, de pen
samento, de energia e de iniciativa, 
para realizar os ideaes do povo 
americano”.

Ora, ainda b nr qne nos chega 
do exirangciro c precede dc uma 
altura que expurga de exagero ou 
Improprledade, a feliz c honrosa 
comparação.

S. cxa. c em verd ide um homem 
dc acção, dc pensamento, de ener
gia, de iniciativa c esses predica
dos do seu caracter, da'.sua men
talidade, sc já não foram evidenci
ados que farte no glorioso manda
to de governar S. Paulo, ahi esta
riam tangíveis, persuaslvos no con
junto e detalhes da sua platafor
ma comnicdida e panopflea, que 
cingc na sua 1-rg.t c penetrante 
virão todos os problemas Instantes, 
Intransferíveis do nosso paiz, da 
nossa nacionalidade. O que mais 
impressiona nessas paginas auste
ras de civismo ede fé oebom hu
mor que as inspira, a Intuspcctiva 
confiança, a experiente sabedoria 
dc quem as communlca, certo do 
quanto podem e ccnstguem a con
stância da perseverança, os heroís
mos da vontade.

Ficamos todos que o sr. Was
hington Luis, já assignalado pelo 
seu prenome, faça das duas Amé
ricas um blnomio dc forças cqul- 
polcntcs, aqui reproduzindo o ca
so Invejável, maravilhoso do caça
dor dc leões, do mestre alegre i 
salutar da \ í (!m tcrlIg ln oK n .

(  iirlus  H. ■-'crituiiclc».

^  ^  ^  *  *  jtO dia em Palacio
Estiveram hontem no palacio do 

govérno, em visita de cumprlmcu 
tos ao chefe do govérno, as se
guinte pessoas:

Deputado Oscar Soares, drs. üuc- 
des Pereira, Dcmocrito dc Almeida, 
Júlio Lyra, Uouveia Nubrcgn, Tei
xeira Vascom cllos, |o»C Loéllio, 
Joâo Esplnola, Uouveia Moura, Ma
nuel Paiva, Sllvlno Olavo, José do 
Almeida, Scverlno Procoplo c An- 
tonlo dos Santos Coélho Netio, 
deputados estaduaes: Ignado Eva 
risto, Antonio Hôlto c Llno Fcr 
nandcs, COmmandantc Hlyglo So
breira, concgo Mathlas Freire, ca
pitão Primo Cavalcante, Lustosa 
Cabral, Joâo Ferreira, Joâo Feircl- 
ra da í onséca c os acadêmico» 
Fernando Nobrcga, Ruy Carneiro 
c Uslas üomes.

U sr. presidente do Estado con- 
ferenclou hontem com o deputado

Lino Fernandes c o sr Joâo Fer
reira da Fonsôcn, sub-prcfelto de 
Plancó.

0  sr. dr. Antonio dos S. Coélho 
Netto, despcdlu-sc do presidente 
Suassuna por ter de seguir para 
o Espirito Santo, onde vac assu
mir a chelia da estação tclegraplil- 
ca daquclla vllln.

ACTOS OFFICIAES
0  sr. presidente do Estado as- 

signou hontem os seguintes actos : 
Portarias . —exonerando o cida

dão Maurício de Medeiros Furta
do do cargo dc administrador da 
Mesa de Rendas do Pombal, visto 
o mesmo ter accelto o logar dc 
secretario da Escola Normal para 
que foi ultlmamentc nnmeado;

nomeando o cldidão Antonio 
Mai i Vinagre para o cargo de 
porteiro da Repartição dc Hyglcne;

nomeando o cidadão Manuel Fir- 
mlno dc Mcdclroa escrivão da 
Mesa de Rendas de Pombal, para 
o cargo dc administrador da mes
ma;

concedendo a d. Maria das Ne
ves Brayncr, professora dc traba
lhos manuacs da Esc. Ia Normal, 
permissão para* f.sslgnar-sc, de 
hora cm deante Maria das Neves 
Brayner Monteiro;

designardo os drs. José Teixeira 
de Vasconcellos, José dn Seixas 
Mala e Jayme Lima, para inspcc- 
cionarem de saúde dona «Anna 
Lins professora publica do séxo 
feminino das «Escolas Reunidas» 
do Espirito Santo;

concedendo ao cidadão Francis
co Luiz de Araújo, agente fiscal 
da Fazenda Estadual, 3 mezes de 
licença com os vencimentos ir.t:- 
graes;

exonerando a pedido o cidadão 
Manuel M*ia do cargy dc adjuo- 
cto de promotor publico do termo 
do Brejo do Cruz;

nomear.do para subuituil-o, lotc- 
rinamente, o cidadão Antonio da 
Cunha Lima ;

concedendo três mezes de licen
ça com ordenado, na fórma da lei, 
ao bacharel José Genuíno Correia 
de Queiroz, juiz de direito da co
marca de Alagôa Grande;

exonerando, conforme proposta 
do dlrector geral da Instrucçâo 
Publica, dona Beatriz Correia de 
de Souza da rcgcncla cftcctlva 
da cadeira rudimentar mista do 
povoado Jussara cm Areia, por 
abandono dc logai;

concedendo três mezes de licen
ça ao cidadão Eduardo de Carva
lho Costa, administrador da Mesa 
de Rendas de Conceição.

P rim e iro  C o n g re s s o  P e n -
A n r .r ic  no de J ^ n ü i s t a s
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H n n irrs ta rtio  n c n d c m lra  no | des e Fellx Pacheco, recebidos dc 
p re s id e n te  H crnardcw  j i^dos os pontos do |-:.iz e do cs- 

RIO, 20—(A. A.)—Continua obter: ■ cn.hnnlnsOeos applau-
o mais cntliuslastlco acolhimcnu, J prc,l,í 1 
por pr.rtc de toda» as caniadjs J® ” !umln-
sodacs a Iniciativa da mocidad

-residente João 
Suassuna

Da fazenda Pedra d' Anua, 
aonde fôra em visita ao seu 
eminente amigo dr. Solon de 
Lucena, chefe do Partido Re
publicano do Estado, retornou 
ante-hontem, ás 17 horas, o 
sr. dr. João Suassuna, chefe 
do govêino.

S . exc. viajou cm automó
vel de linha, cm companhia 
do sr. dr. Democrito de Al
meida, secretario do Estado, 
sendo recebido na gare  da 
Great Western por vários au
xiliares da administração.

UIWÁ CARTA DE CARLOS D.
FERNANDES AO PRESIDENTE 

JOiíO SUASSUNA
A prupji.no da acção enérgica 

e decisiva do seu govérno ua ro- 
pressãu á revolta, o nosso illustrc 
dircctor, dr. Colos D. Fernandes, 
escreveu *o sr. dr. Joio Suassuna, 
presidente do Estado, a caria que 
abr.ixo reproduzimos:

Meu cxmo. amigo sr. dr. João 
Suassuna: meus respeitosa v.exc., 
minhas co .gratulaçü s pela prom- 
pta, exemplar defesa, que logrou a 
legalidade no civismo, no deste- 
tnor individual dc v. exc. Lamento 
slr.cerissimamcnte não me havei 
cu encontrado ahi, para formar 
com v. exc. e na sua feliz 
pressão, «hombro a hombro e na 
fileira da vanguvrda», pugnando 
pela lucoluinldade da ordem, pelos 
princípios e postulados da fé re
publicana. Ainda bern que o go 
vêrno de v.cxc. se caracteriza tam
bém por esse vivo traço da bra
vura militar, da atfronfa ao perigo 
c mcnojpreso da vida, para cum
primento estoico c integral do de
ver. Constato agora que fôram te- 
Icpathlcasas minhas affcctuosas ex
pressões quanto á galhardia com 
que defende v. exc. a liberdade, a 
autonomia, os melindres da nossa 
terra, que tém no seu presidente 

um «braço as armas feito» 
urna «mente ás musas dada 
Queira, pois, v. cxc. acceliar or» 

meus parabéns por esm nobre a- 
ttltude, que sempre lhe presumi e 
vieram o* factos demonstrar.

Emquanto v. cxc fazia abater-sc 
perante a sua legitima e valeroaa 
auetoridade os míseros, aventurei
ros rebeldes, que encheram Plancó 
de horror e de sangue e aos

acadêmica do Rio para promover 
uma grande manifestação ao pre
sidente da Republica pela defesa 
dos legítimos interesses do Brasil 
na Liga das Nações. Em vista des
te geral acolhimento os proprios 
acadcmlcos Iniciadorcs da idcla 
da homenagem; resolveram pro
mover a organização de uma gran
de commissão nacional para diri
gir a projcctada soltnnldade. Essa 
commissão ficou assim constituída: 
presidente de honra, Dom Sebas
tião Leme, arcebispo metropolita
no ; senador Antonio Azeredo, vi- 
ce-pn.sido»te do Senado; deputa
do Arnolpho Azevedo, presiuente 
da camsra; André Cavalcante, pre
sidente do Supremo Triouml Fe- 
de.ul; cor.de de Affonso Celso, 
reitor d> Universidade. Presidente 
effectlvo, senador Lauro Mullcr, 
ex-ministro do exterior; vice-pre 
sidente, senador Paulo Frontin, 
presidente do Club dc Engenharia; 
secretario geral, deputado Llndol- 
pho Collor; membros da coinmls- 
são: Araújo Franco, presidente da 
Associação Commerdal; deputado 
Lyra Castro, presidente da' Socie
dade Na.iona! dc Agricultura; dr 
F. Oliveira Passos, presidente do 
Centro dc Industria do Brasil; De- 
zembargadpr Ataulpho Paiva, pre
sidem-: da Cotte de Appeilação; 
mlnlstio Edmundo Muniz Barreto, 
presidente da Liga da Dcfcza Na- 
conal; c inmendador O^car Cos
ta, presidente da Confederação 
brasileira ce desportos; i.r. Ar
naldo Guinic, presidente da Asso
ciação dc Sports Athleticos; dr. 
Carlos Gulnle, prosldcnte do Au- 
tomovcl Club; dr Raoul Dunlop, 
presidente da Liga do C .; dr. José 
C. Figueredo, presidente da Jockey 
Club; dr. J anics Dar«.y, presidente 
do Banco do Brasil; dr. Oscar 
Utr^dy, presidente do Dcrby Club 
Coelho Netio, presidente da Aca
demia Brasileira dc Letras c mui
tos outros nomes dc relevo no 
melo político e social do Rio de 
Janeiro. Dessa commissão fica fa
zendo paite a commissão de aca
dêmicos promotora da manifesta
ção cotnu rcpie:cntante dos estu
dantes.

A manifestação realizar-se-á a- 
manhã, domingo, em Petropoles, 
recebendo o sr. presidente da Re
publica no Palacio Rio Negro »a 
lomenagcm que lhe vai ser pres

tada.
Para o transporte haverá Irens 

cspcciaes que partirão da estação 
da Praia Formosa ao meio ti«a, 
estando dc volta quando terminar 
a manifestação. Paliarão cm Pc- 
tropolls: o presidente da commls- 
sâo, senador Lauro Müller, sena
dor Paulo Frontin como orador 
da mesma commissão, José Euzc- 
blo cm nonie dos estudantes, dr. 
Othon Pontes p-.lo commcrcio, dr. 
Oliveira Passos pela industria e 
Luiz Oliveira representando o ope
rariado. A commissão tem rece
bido Innuincras adhesõcs de pre
sidentes c governadores dos Es
tados, assochções conimerciacs, 
escolas superiores, colicglos, grê
mios sportivos, c varias institui
ções sdcntificas e literárias do in
terior do paiz e desta capital.

K x o n m u -a o
RIO, 20 -(A  Unido)-Po\ exone

rado o sr. Joaquim da Siva San
tiago, do catgo de professor Inte
rino do Patronato Agrícola Vidal 
dc Ncgrelros em Bananeiras.

M iirA o  d r  tip p Iim soN
CURITYBA, 21- (A. A .)-O  Con- 

greso EfUd... I appiovou unaulme- 
mtntc sob rcctam ■ .ócs, uma mo
ção congratulatorla e applausos ao 
órcsidetitc Bernardes c mlnlslro 
Fellx Pacheco pela firmeza com 
que dcUndcrain nossos direitos 
cm Genebra.

Am IVMun « o |>rcfcidru(c 
ItrrunrdeM

RIO, 22 (A A .)-A  imprensa de
dica paginas inteiras ás manifes
tações «citas ao presidente Arthur 
Bernardes. Estampa longos . rtlgos 
acompanhados dos sts. A. Ber- 
narde». Fellx Pacheco c Mello 
Franco, nos quaes glorificam a no
tável acção do g .vemo cm Gene
bra. Destacam milhares de telc- 
grammas aos drj. Arthur Bernar-

A excursão dos delegados latiao- 
aa.K-oos ao Congresso Pan-Anu- 
r cano ds Jorniustas pode I esten

der-se até Chicago

Da Commissão Executiva do 
Congresso de Jornalistas de Was
hington, a reunir em abril n.s Es
tados Unidos, recebemos a seguin
te comniunicação:

«A Commissão Executiva do Pri
meiro Congresso Pan-Americano 
de Jornalistas, que se reunirá em 
Washington de 7 a 13 de abril 
prox'mo futuro, tem a satisfacção 
dc annunclar que a excursão em 

, honra ao3 delegados da America 
Latina em seguida ao enccrramen- 

que em todos os momentos e cm to dai sessões do Congresso po- 
fremitos dc Inconlido cnthusiasmo j d.rá estendef-se óté abranger a 
erguiam vivas ao ac’ual presidente j cldada de Chicago. Já foram to
na Repnbllca. Ovacionando-o falou madas medidas neste sentido e ha 
em primeiro logar o senador Lan-j todas as esperanças de que serão

do proporções inesperadas
Desde muito cedo Petrcpolis 

começou a cc movimentar, apre
sentando aspecto festivo c cnchcn- 
do-sc de milhares de forasteiros 
procedentes do Rio e também das 
cidades mineiras e fluminenses 
maÍ3 próximas.

A’s 14 horas InlcIou-sc nos jar
dina do palacio do Rio Negro, di- 
quclla cidade, grande solemnidadc 
assistida por mais de 10 mil pes- 
sõas de todas as classes sociacs

Vida judiciaria
W n p e r io r  T r l b a n u l  d r  J u s 

t i ç o  d o  l^ tu d o

ordiiuila em \'t «I; mirço de 1926 
Prejidenie, ConJido Pinho, aecretarlo, Eu- 

rlprde« ra-.-art■ \ pr ,cur.’.dor icer.nl do É»tí- 
‘ ). Manuel Stmpllclo Pana  

Compareceram o» dc*.tmbar,:.idore« Cân
dido Pinho, BÃiio de Mfneze», V de Tv>- 
Wdo, J Novae». Pedro Bm d tu a e Pl-uIo 
llyppado e <» procurador g— • c - “ -*
dr Mar • -  • «•

ro Müller; dls"u-saram depob os 
Cjtuhntes J-::é Eusebio Filio em 
rome dns acadêmico». Oliveira 
Pisa.s pilo Centro Industrial, Jusé 
Rocha Sontello em nome da zona 
rural do Disfricto Federal c Luiz 
Ci.rIos cm nome dos ferroviários. 
A estes scgulu-re o senador Paulo 
dc Frontin, orador da grande com- 
inlssão, que proferiu vibrante dis
curso cujo resumo daremos de
pois. Falou ainda o sr. Anthuncs 
Figueiredo, funedonario da prefei
tura. Em resposta, agradecendo 
orou o sr. Arthur Bernardes cujo 
difeurso foi ontrecortado por vi
brantes e crithusijsticas acclama- 
ções da multidão que prorompeu em 
grandes manifestações. Em segui
da o sr. Arthur Bernardes recebeu 
cumprimentos durante mais de 
tres horas das melhores pes- 
sôas, a todos abraçando c agra
decendo.

Entre os manifestantes notavam- 
se o sr. Estado Coimbra, vlce- 
prcsldentc da Republica, t- dos os 
mlnlsiros, o prefeito municipal, to
dos os governadores c presidentes 
dos 'Estados, representados, ma
gistratura, congressos, políticos, 
diplomatas, (unedonarios públicos, 
operários, industriacs, commer- 
ciaiHes, militares, etc.

concluídas satistac orlamente 
necussvias disposições.

Siíuada á margem do Lago dc 
Michlgan, Chicago é talvez o 
maior centro de cereaes do mundo, 
endo que também as industrias 

da pecuarU e da conserva de car
nes têm contribuído para o rápido 
desenvolvimento da cidade. Tam
bém têm-se es'abelecido em Chi
cago Importantes industrias fabris, 
das quaes faz parte a maior fabri
ca de apparelhos agrícolas do 
mundo.

A Commissão Executiva foi In
formada pelas instituições que 
tão combinando cs detalhes das 
viagei s e que serão os amphytri- 
ões dos delegados da America La- 
lina, de que será multo difficil 
acconimodar a senhoras nestas di
versas excursões. Assim, pois, a 
Cem missão Executiva pede licença 
para informar aos jornalistas que 
pretendem assistir ao Congresso 
que não será possível irem senho
ras na companhia dos delegados 
nas excursões que estão organiza
das em sua honra».

quaes v. cxc.generosamtiile poupou 
a vida, eu aqui, junto á poética 
montanha da Tijuca, que tanto In
spirou Alencar, compunha essevu- 
livo, singelo ramalhete de phs re
cordações, deposto, aos pés de An
tonio Pcisóa, cm nome da nossa 
reverente saudade. Encontraram-se, 
dc tal gnisa, no mesmo vcrtlce de 
elevação moral, os nossos aflins 
pensamentos: V. cxc. fazendo res
plandecer o velho, adamantino he
roísmo dns nossas ti,«lições das 
Trincheiras do Cabedcllo; eu evo
cando nas minhas toscas remlnls 
cenciss a sombra austera c tutelar 
dos altos dejrhiús da Parahyba. 
Adeus, meu caro, meu bravo ami
go. Faça por ter saúde,como dizia 
Cícero a Dolabelia, faiando-lhe do 
amparo á Tulla e dos encargos do 
seu offlclo. Mande ordens ao seu 
devollsslmo -  CARLOS D. FERNAN
DES.»

O dlftcurxo do l*ro * ld e n tc  
DlcritHrdtN n a  m unlfVvtn- 
c ã o  do l*c1ro|>ol!«

RIO. 22 -  ( Western A. A )
Foi o seguinte o discurso do presi
dente Arthur Bernardes na mani 
festação que acaba de lhe ser feita 

• Meus concidadãos. E’ para mim 
al*amente consolador sentir as pal
pitações da alma nacional, 
tanto enthuslasmo c espontaneida
de trazidas a es a cidade de verão 
por grande numero dos homens 
mais eminentes do nosso paiz, H- 
guras das mais representativas da 
sociedade brasileira.

Encontramos aqui, dc facto, os 
máximos representantes dos pod 
rts poihiios c dc todas as chsses, 
que consubstanciam a realidade 
pensante c actuante do Brasil: 
s. s. excias os srs. vice-presidente 
da Republica, presidentes do Sena
do, da Camara, presidente c mi
nistro do Supremo, s. exc. revma. 
o sr. arcebispo coadjuctor, repre
sentantes dos govérnos dos Esta
dos, do exercito, da marinha, dos 
bombeiros, oa polida, da impren
sa. da Associação Commerdal so
ciedade Nacional tíc Agricultura, 
Còrte dc Appeilação, Liga da De
fesa Nacional, Club dc Engenharia, 
Centros Industriacs, federações des
portivas, assochções dos emprega
dos no Commcrcio, operários cm 
suas varias modalidades, institutos 
sclenlilicos c literários, funcciona- 
llsir.o publico cm to dos os seus 
ramos e o povo em geral, anima
do» todos cllcs pela vibração da 
mocidide acadêmica vigilante 
defesa do íuturo da Patrl.t.

A altitude qde o Brasil acaba de 
assumir cm Gênova resultou de 
condições incluctavcld e imperio
sas a que não podíamos escapar.

A Índole pacifica do povo bra
sileiro o seu extremado idealismo 
pela paz, leparam-n'o a inscrever 
em sua Constituição política 
oorigatorlcdadc da arbitragem.

h’ o Brasil em todo o mundo o 
paiz que celebrou maior numero 
de tratados dessa natureza. Somos 
slgnatarlos do Tratado dc Versail 
les c como tal membros fundado
res da Soeicvlade das Nações.

Desde a primeira hora, oecupa- 
mon no seu selo o posto que nes 
foi designado c cm que pjr vozes 
tenius slJo confinuades velo suf- 
fragios c honrosa confiança das 
nações.

A pn va de como temos enten
dido c-s ccinptomissos assumido 
com a fundação da Liga está n 
delegação permanente cm Gene
bra, coopeiaçâo quetemos dado 

instituto para aconsecuçâo dos 
seus fina e para patentear a sua 
utilidade.

Como o Brasil, dezenove outra;- 
naço s americanas lazem paite da 
Sociedade e lhe prestam um con
curso, uma assistência, collxbora- 
ção e solidai ledade que não po
dem, sem injustiça, ser julgados 
desvallosos.

Somos, poitanto, vinte naçõet 
americanas na Liga, ainda que 
nenhuma outra figura no quadro 
permanente do seu Conselho, do 
qual, como d.» Liga, :.e afastaiam 
h.i muito os Estados Unidos.

Üra, somo» um grande continen
te, cuja imp >rt,-n-Ia «Ao se pôde 
i hseureeer c cuja luflucncia no» 
deatmos do mundo se desenvolve 
cada dia em proveito d i civiliza 
ção e bcnetklo da humanidade.

Já em 1021, o Brasil reclamava 
contia a injustiça (cita á America, 
contra a desigualdade no trau-

(Continilti na 2 ; pagina)

REGISTO
FIZERAM ANNOS HONTEM:- 

Complctou hontem o seu oitavo 
anniversario o menino Lucas Suas
suna, filho do sr. dr. João Suas
suna, cHtfe do govérno do Estado.

FAZEM ANNOS HOJE:-Tran- 
scorre hoje o anniversario nata- 
licio da graciosa menina Marlucc 
Bótto, alumna do collegio de N. 
S. das Neves e filha do deputad - 
Antonio Bôtio directo: do vesper
tino o «Combate*. A nataliciantc 
será por este motivo muito cum
primentada por suas amiguinhas e 
colleg.s.

/ O pequeno Reginjldo, filho do 
sr. dr. Manuel Ealva, procurador 
Geral do Estado.

/ A menina Martha, filha do sr. 
Oscar Fialho, funedonario da Im
prensa Official.

/ A extna. sra. d. Angelita Be
zerra, espesa do sr. dr. Raul Lins, 
proprietário do cngtnho ~ ’

linuel Smuih 
Dtrtm-n íuln :corrcn<
Dlstrlbulfõei -A o  pm -dente do Trlou- 

n.il Recurto de •'.ub«*»-corpm- n 10. da 
C'»marca de Campina Grande Recorrente o 
|u/o de direito, recorrido Seven :o Ramo» 
de Lyra

Ao
o criminal •...... ....... ..

marca da capital. Recorrente o lúieo de 
direito da I vara. recorrido o mesmo

Passagen- — Appellaçio ci.cl n 22, do 
entio termo do Lapirito Sant->, da c«marca 
de Santa Rita Relator o desem >ar<ad-.- 
BAtto dc Menezes AppelUnte Eduardo 
MaulhSes; appellados Alexandre Cavalcanti 
da Silva e outro O relator passou com o 
relatorio ao deaembircador Heraclito Ca
valcanti

Idem n 32. da comarca da capital Appel- 
._nte o iuízo de direito da i vara, appel- 
lados d. Amélia Cavalcanti Reais Leal e 
dona Maria Laurir.da da Moti i Leal. <• 
desembargador Heraclito Cavalcanti passou 
o» autos ao exmo. desembargador Vasco 
de TolCdo

Detpetcho* —Appeilação crtrunal n 14, 
da comarca de Campina Grande, Relator o 
desembargador Heraclito Cavalcanti Appo - 
lante o iui/o de direito, ippelledo Antonio 
Cabral da Silva O relator mtndou voltar 

autos ao escriv.to p>r.» fa/er novo ter 
mo de conclusão, p°r hiver equivoco r.» 
respectiva data

Embargo-* ao accordão n da comarca

’uc* de Carvalho e sua mulher: embarga- 
lo* Horacio e Companhia. O reljtor in e- 
leriu o requerimento de fia. 96 doa embarga
dos e mandou que proseruisse o processo

Areia Relator o desem narrador Vasco de 
Tolido. Appcllante» Adaucto Aurélio Pe 

Mello e sua mulher: appellado 
Francisco Pae» de Andrade O relator 
mandou voltar os nuto» ao relator anterior 
—Desembargador BMto de Menexe», por 
ter cessado o respectivo impedimento.

'dem n »l. ds comarca da capital. 
Appcllante Antonio de Oliveira Bastos, 
appellado o tuixo de direito da 2 vara O 
presidenie designou o desembargador Paulo 
Hyppacio para servir de procurador reral 
•ao-fioc-, visto achar-se impedido o dr 
Manuel Paiva

Recurso de -habeaveorpus n 10. da 
comarca dc Campina Grande. Relatar o 
desembargador presidente do Tribunal. Re
corrente o  juízo de direito, recorrido Se- 
verino Ramos de Lyra.

Petição de -habeas-corpus» n. 13, da 
comarca de Campina Grande Impetrantes 
os presos miseráveis Scverlno Ramos e 
Vlctorlno -chaulfeur- Foram os respcct.- 
vos autos com vista ao exmo sr dr pro
curador geral do Estado.

Recurso extraordinário de -habeas-corpus* 
n. 7. da comarca da capital. Relator o 
iresidente do Tribunal Recorrente o aca- 

Jemlco de direito Miuricio de Medeiros 
Furtado em lavor dos pacientes Febronio 
Otyntho de Sauza e outros, pronunciados 
na comarca de PiancA O relator mandou e 
com vista ao procurador geral do Estado, 
que depois das formalidades leests subissem 
os autos ao Supremo Tribunal Federa!

P jrettrti  —Petição de -habeas-corpu' 
12, da comarca da capital. Impetrante o 

acadêmico de direito. JosA Rodngue> de 
favor do paciente

d°
110 vlzitiho~

Páo 
Estado doAmarei Io • 

sul.
VIAJANTES: -  Do Rio Grand. 

do Sul, onde se encontrava cm vi
sita a pessôas de sua família, re
gressou no Itapura, a esta cidade, 
o sr. Mozlul Moreira Lima, que 
hontem á noite, em companhia de 
seu pae, dr. Luiz Moreira Lima, 
esteve cm visita ao sr. presidente 
do Estado.

DEPUTADO LINO FERNANDES -  
Encontra-se nesta capital o sr. Ll
no Fernandes, deputado á Assem- 
bléa L-.gislativa do Estado e nosso 
icatdoso corrcllgion rio em Cam
pina Grande.

O deputado Lino Fernandes es
teve hontem, á tarde, em visita ao 
sr. dr. João Suassuna, chefe do 
govérno.

/ Viaja hoje, pelo trem do ho
rário, com destino a Guarablra, o 
acadêmico Milton Bandeira, filho 
do desembargador Pedro Bandei
ra, e rceentemcnte approvado no 
exanie vesubular da Faculdade de 
Medicina do Recite.

DR. PEDRO TAVARES:-Acha-se 
presentemente nesta capital, cm vi
sita a pessóas dc bua família, o sr. 
dr. Pedro Tavares, advogado 
Campina Grande, onde também ex
erce no commcrcio a sua activida- 
de. S. s. está hospedado na resi
dência do deputado Neivj de Fl- 
guclrédo.

’ Está nesta capital o nosso cor
religionário sr. tenente Juvenal Es- 
pinula, chefe do serviço dc recru
tamento militar na cidade de Areia.

V* MANUEL BMILIANO DE MEDEI
R O S: Regressou hontem a Santa 
l uzia do Sabugy, apos ligeira cs 
tada nesta capitai, o sr. Manuel 
Emtliauo de Medeiros, acatado 
ftefe politlco ditquelle município.

' l ambém com destino a Santa 
Luzia viajou hontem o sr. Joâo Siut- 
pllcio Biiptistd.

v' Retorna hoje a Piancô onde ú 
sub-nrelcito, o ar. Joâo Ferreira 
da Fonsêca, que sc encontrava des
de aiguus dias nesta capital.

S. s. esteve em visita ao sr. dr 
João Suassuna, presidente do Es
tado.

Fncontram-sc nesta capital os 
srs. Arthcphio Bezerra e Nelson 
Monteiro de Farias, fazendeiros 
em Serra Negra, do vizinho Esta
do do Norte.

Os cstlmaveis cavalheiros .....  .
veram em visita ao sr. dr. Jo ã o lü(,

Carvalho Junior cm
------iuim Lisbôa.

•tamanteuape 
lUem n 14. da comarca da capital, im- 

Mrantc* os bacharéis João da Malta 
lorreia Lima e Mjuei Santa Cr..z dc OSi- 
ei*a, cm favor dos pacientes ctpitio-ie- 

nente Leonel Romutido da SUva Perto e 
Arthur de Oliveira Fernan les suo-otiicial 
d i Armada

Aícravo cível n 2. da comarca «Jo Cam- 
una Grande. Angravante a *AnR!o Mexican 
‘etroteum Company Ltd o

(ttizo de direito
Appeilação civel n S>. da comarca de 

Souza Appelt.intc» Manuel .«arques Per
deu» e sua mulher: appellado* Coir.tantino 
Meira e sua mulher e <-utros. O procurador 
tceral apresentou em mesa com o* repecti- 
vos parcccre*

Recurso criminal n S. d t comarca da 
capital Recorrente o iuízo de direito ua I 

ira. recorrido» Olidto Maihcoa dc Voraaha 
Virqinio M.inocl du* Santos 
Appeilação criminal o 0, da comarca 

- i  ciplt.il Apellante Clcodon Rivaldo 
Barbosa, appellada a lustiça PubLca.

Idem o 3, da comarca da capital Appei- 
Unte Antonio Carlos de Menexe». appella- 
‘ o a mstiça publica. O prccurador geral 
ad-hoc» desembargador Paulo Hyppacio, 

apresesentou em me*a o m  o* respectivos 
pareceres

DesIgnaiCo d* d u  -  Recurs • criminal n 
9, da comarca de Cabaceira» Recorrentes 
Manuel Agcu Quede» e Josí Alexandre; 
recorrido o Juizo de dirc.io.

Appeilação criminal n 9, da comarca de 
Alagha do Monteiro Appellame Dcsidero 
Nune» de Moura: app liada a mstiça Pu
blica.

Idem n 16, da comar*.a dc Guarabira. 
Appcllante o juízo de direito; appellado 
João rian cú co Gonçalves Foi de»'-çnada 

■ sessão para os respectivos lulgamentos

Suassuna, chefe du govérno.

desembargador Cândido P.uho Impetrante 
o jc.utcm.co dc direito Jost Rodri..uc* de 
Canalho Junior em lavor d<» paciente Joa
quim Lisbôa pionunclado n.« comarca dc 
Maman.-uspe O Tribunal i-.cgou .. ordem 
impclrad.i, contra o volo d > desembarga
dor Uôito de Menexe»

Idem o 14. d.i comarca da upital Rela
tor o desembargador pre»idcme do fritou- 
uai Impctr.mtc» os bachxreis «< uel Saula 
Cruz dc Oliveira c João da M .ttaC  Lima. 
ent lavor do» paciente» capltão-tencnte 
Leonel Roraualdo da Srl-a Porto e Arthur 
dc Ollxclra Fernande», *.t’ -oll.cul da Ar
mada Nacional O Tribunal, por unanimi
dade, concedeu a ordem impetrada, decla
rando-se Impedido o exmo »r desembar
gador Bôtto de «enere» Usou da palavra
0 adxogado dr João d » M alta Correu  
Lima

Recurso de habea» cotpu» n 9, <la co
marca de Souza. Relator o desembargador 
pre>.dente do Tirbunal Recorrente o tuuo 
de direito; recorrido Josi Alexandre de 
FigueirWo O Tribunal, por unanimidade, 
coniitraou o despacho recorrido 

Rc\ur«o criminal n i>. da comarca da 
:ap-tal Relator ■■ jo em b arg iJ> r Vaso* 
Je  Tolédo Recorrente o tu-to de direito- 
ic.o tn d o rai amo Antonio Francisco O 
Tribunal, por unsnimidâde, rctormou a dc- 
cUão do iui*o dc direito, para pronunciar 
• * recorrido no ait 204 ^ I do C>'d pen..l 
c art tj umeo do mesmo codigo

Appeilação criminal n I I. da comarca 
vle Campina Grande Relator o dvMakbar- 
gador Rôtlo de Menezes Appcllante o 
iuízo de direito, appellado lo.to.Vieira da 
-’‘lva

Recurso criminal n. 7, da comarca do 
Ingã. Relator o desembargador Jo»c No
vaes Recorrente o iuixo de direito; recor- 
t ido Mnnucl Albino «lj Silva, Adiados a 
rcquciimento dos respectivo» relatores 

Rccuiso criiuinal n 51, do teimo dc la- 
peroi. da comarca de S João do Cariry 
Relator o desemb.tig.ului Heraclito Ca
valcanti Recorrente o iuízo ,le dueito, 
recorrido José Cardoso d i Silva Adiado 
por nao ter comparecido o relator 

AulKitatuia de accordão* Petição • dc 
lubeas-coipu n I", d-i coomic.i da ca

pital. impetrante o  bacharel I aulo de Ma
galhães em lavor do» pacientes Antonio 
Bezerra de Mello e -Neco Nuça . pronun 
ciado» no Icritio de Catol* do Rocha.

Idem n 9, da comarca da capital impe
trante o paciente o pie»o miserável Anto
nio Anuncio

Idem n. H, da comarca da capii ri Impe 
n.iiilc o paciente BenedJcto Freire, pieto 
nn-c-ravcl

Recurso ctiminal -ex-ollício n 5. da co 
ninei de Areia Rc-latoi desembargador 
Heraclito Cavalcanti Kccuricntc o iuízo dc 
direito. corrido Manuel Hcmciodc Lucena 

Appeilação criminal n 
dc Alagôa d ** 
dc direito,
Siqueira

j  Appeilação cominerclal n 21, da comarca 
C sti- ,  dc &auta Rita Appellanlc» Hen|.imin I er

1 liando í* Companhia, appellado I fdro 
de Cai valho I o iju i a. algnado» o*

I rtapectiTM «çcordlot.
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VIDA ESCOLAR
O PharntaCcutlco F. dc Assis e 

Silva offerectu á Bibliolhcca da 
Eacoia N. rmal os livros abaixo, 
da auctorla dc seu s- gro o Dr. Tl- 
to Cardiso de O fvclra:

Exercidos graduados (em 9 ca- 
demos) organisados para o estudo 
d.i Arlthmctl- j Rudimentar d.* mes- 
m- r.urtoi; A ithmetlea Rudimen
tar e Geometria Primaria.
^  j r  j r  *■ -m.

Q e s p G r f & s

\o Jo jto  de d o m in g o , o C.
K ru n rn  v c n c c  f a c ilm e n te
o P jin a tin r e s  p o r  3 x 0

Roalizcu-sc domingo o terceiro 
j» go da temporada deste anno.cn- 
tre as equipes do S C. Cabo Bran
co e Pywguares Foot-b&ll Cfut».

O jogo, cmbira se desenvolves
se todo clJe no campo do Pyta- 
guarci, teve seus rromentos dc 
..moção, causadas pelo explendido 
beck Romano, a qmm deveoalvt- 
verde o nâo ter sido o score aug- 
mentado.

Ü C. Branco, dc cuja linha mul
to mais resultado sc esperava, agiu 
comtudo digna de elogios, e muito 
rr.aior tcria sido o score, se náo 
fôsse a péssima zctuaçâo de seu 
centro, que prcjudicava.com o seu 
proverbial receio ó :  scr machu
cado, o esforço dos companheiros.

Nao íôsse isso, e o score de do
mingo teria sido talvez o dobro, 
favoravd ao Cabo Branco.

Dc. toam aivl-celestc, todos jo
garam bem, merecendo especial 
destaque, Anionino, Vinagre e B. 
Seitz, na defrza, c Edgard e Es- 
pmola, r.o ataque.

Do Pyfagjarcs, só sobresahiu 
Romano, que inegavelmente, foi a 
alma do tcaorr. Os demais, actua- 
ram mediocremcnte, tendo-se a sa
lientar, no entanto, que estavam 
desfalcados de bons elementos e 
contavam na linha apenas 4 jo
gadores.

O jo g o

Ao apito do juiz, entra' m em 
campo as duns equipes, que se 
achavam assim constituídas:

C. Branco:
Raul

Antorirr.—Gigolete
Joaquim—Vinagre—B. Seitz 

Espinola -  Edgard — C. Emillano -  
Zépedro—Guaracy

PytjguliCE:
Soares

Romano —Derretido
João 19 -  Her.rique—Pauta leão 

Janunclo -  Zérocha-Zemaria—Au
rélio.

Sendo o «toss» favoravcl ao C. 
Branco, sae o Pyiaguares ás 3.50, 
perdendo logo de sahida a bola 
para o C. Branco, que avança e 
Vinagre ás 3,52 dá o primeiro 
sho t em goal. Novo ataque do 
C. Branco c Edgard shoeta, pas
sando á bóia rente á trave. Rea
gem cs do Pyt:guares, e Zérccha 
shootã, forçando Raul a Intervir.

Investem cs alvi-ccleste e rcgls- 
ta-se um har.ds. Antonlnho baie-o 
c a bóia vac acs pis de Guaracy, 
que c<.m forte shoot f.l-a aninhar- 
se nas tédes confiadas a Soares, 
conquistando assim, ás 4,08, o pri
meiro ponto para seu Club.

Pros.gucm os ataques do C. 
Branco e ás 4.22, de uma «scrl- 
mage» á porta do goal do Pyta- 
guares, resulta um penalty ”:once- 
Oido por Henrique, que Lutido por 
Antonlnho. redunda no 2* goal para 
o reu team.

Posta a boia ao centro, Inves
tem c.s alvl-verde que sâo força
dos pela dtfttza alv’-celeste a re
troceder. E cm Investidas consecu
tivas do C. Branco, termina o 1* 
meio tempo, com o resultado de 
2x0 fsvoravel ao aJvl-celeate.

Depois do descanço, sae o C. 
Branco ás 4,40, fazendo um bem

Paris — No fundo, o que ha de 
fnteiessante nas operações que o 
Estado faz, é o nome que este 
lhes oá.

O Estado tem rcus termos que 
náo os mesmos que uso todo 
o milndo, que náo sáo mesmo os 
tomos usuacs da lingun frnnceza. 
O Estudo possue metaphorss cs- 
pccl.tes c imagens dc uma origi
nalidade sem cgunl . . . .

Dizemos Isso a proposito da 
palavra «consolidação» que hoje sc 
acha cm todas as boccas, que pro
ferimos vinte vezes por dia.

Suoponde que o vosso proprietá
rio vos apresenta o recibo de qul- 
t çáo dc aluguer e vós lhe dizeis: 
Sinto muito, impossível, não tenho 
um real cm caixa. Etpcrae, po
rém, mais uns três mezes e entâo 
talvez vos possa satisfazer». Sup- 
ponde ainda que offercçacs ao 
mesmo proprietário, cm logar de 
bilhetes dc banco, a relação dos 
ntovels ou dos trastes . . .  A Isso 
se chamará «adiar» o pagamento 
de vosso aluguer, ou ainda, pedir 
uma «delonga» para esse pagamen
to iu «mudar o modo» de pagar. 
Não sc chamará jámais «consoli
dar. vosso aluguer.

Mas sc é o Estado quem vos deve 
e que vos devia pagar, todo o voca
bulário muda de sentido. Nâo se diz 
que o Estado falta á sua promes
sa: diz que o Estado «consolida» 
a sua divida . . . .

Abri um dicdonarlo ao acaso. 
Ver- Is que «consolidar» quer dizer 
«firmar». C- nsolidar um botão do 
h-b:to é dar um poi to de costura 
paia o impedir ce arrancar-se. 
Consolidar uma viga vadliante 
da casa é rcforçal-a ou cscorai-a 
para evitar que se despregue.

Mas consolidar uma divida, no 
estylo administrativo, é pagar ape
nas uma parte delia ou mesmo I

nâo pagal-a In íoíum. Os proprios 
dicclonatlos vos explicam que, por 
exemplo, os nossos lmmort.es 
avoengos da revolução tendo re
solvido não pagar o terço dc sua 
renda aos prctorca do Estado, 
a Isso se chamou o «terço conso
lidado».

Por Isso o cxcellcnte Larousse 
especifica que quando o Estado 
transforma a sua divida lluctuantc, 
Isto é, a sua divida a termo pro- 
ximo cm divida perpetua, chama- 
se a Isso consolidar a divida do 
Estado . . .

Que pena que não possamos 
consolidar uosras dividas para 
com os nesses fornecedores, trans
formando-as em dividas com cara
cter dc perpetuldadc.•* «

Assim, pois, os portadores dc 
bonus do Thcsouro dc vencimen
to proximo devem estar plcnamen- 
tc tranquilizados. Eiles serão at- 
tondidos como os outros portado
res de bonus cujos títulos são bi
lhetes de banco. Em logar disso 
pagar-sc-lhes-á cm bonus da De
fesa Nacional ou cm títulos de 
renda. E mesmo que nâo sc lhes 
pague! Assim consolldar-sc-ão seus 
créditos . . . *• *

Parece inútil Insistir . . . Aliás 
náo tenho a menor intenção de 
criticara operação. Ao apoio quasl 
unanime cila sc impõe c foi feita 
no interesse geral de que não é 
licito abstrahir . . . Náo, isso não 
ô operação, 6 um titulo. Póde ser
vir para lodo o mundo, para o 
Est.ido como aos mais simples in
divíduos, mas não chegará mo
mentaneamente a fazer face a um 
compromisso vencido.

Póde strvlr ao Estado como ao 
resto dos niortaes para prorogar 
um ajuste de contss . . . Mas, 
para que chamar a uma falta de 
pagamento uma consolidação ? . . .  —A r y » .

combinado ataque ao goal de Soa
res, que é í. rçado a intervir.

Reagem os alvl-verde. Janunclo 
centra; Raul pega em falso. A li
nha de Aurélio fecha, mas Anio- 
ninho, cm linda tirada, salva o seu 
team.

Prosseguem as Investidas do C. 
Branco; Edgard pega a bola, passa 
a Guaracy. que por sua vez cen
tra e Zópedro ás 5,08, consegue, 
com fraco ohoof, o 3o c ultimo 
ponto para seu dub.

Dada a sahida, Investem osalvi- 
verde e «urcllo shoota em goal, 
mas Raul defende.

Volta a bola ao campo do Pyta- 
guares, c, com o domínio comple
to dos .'tWI-celeste, termina o tem
po, ás 5,20, com o seguinte resul
tado :

C. Branco 3—Pytaguares 0.
O juiz, foi o sr. Octavfauo Fi- 

gueirfido, que actuou a contento.
No jogo dos 2.e* quadros, ven

ceu também o C. Branco, pela con
tagem de 4x0.

Em pn-za Tracção, Luz e Força
Ao sr. presidente do Estado o 

. . dr. Clodoaldo Gouveia, fiscal 
da Empieza Tracçào, Luz c Força, 
communlcou nos officlos que abai
xo publicamos as multas ultima
mente appllcadas áquella compa
nhia:

«Exmo. sr. dr. Joáo Suassuna, d. 
d. presidente do Estado— De ac- 
cordo com os dispositivos que me 
sâo conferidos pelo decreto n. 1.094, 
de 14 de dezembro dc 1920, tenho 
a honra dc coinmunlcar a v. ex c. 
que nesta data, multei a Empreza 
Tracção, Luz e Força desta capi
tal, por ter a r.esm2 Empreza, cm 
dat* dc IS do corrente. Infringindo 
ás disposições da clausula apensa 
ao decreto n. 1.207, de 29 de se
tembro de 1923, no tocante ao cru
zamento de bonds nas Unhas ex s- 
tentes nesta capital.

Outrosim, levo ao conhecimento 
de v. cxc. que nesta mesma data 
remetti o respectivo auto de infrac- 
ção á repartição competente para 
os devidos fins de direito e ou
tro á Empreza como determina a 
lei.

Aproveito o ensejo para renovar 
a v. exc. os meus protestos de leal 
estima c subida consideração.

Saúde e fraternidade -  O Fiscal 
do Govêrno (A.) Clodoaldo Gou 
vela*

«Exmo. sr. dr. Joáo Suassuna d. 
d. presidente do Estado — Tendo 
se esgotado o prazo d« intimação 
para que a Empreza Tracção, Luz 
e Força desta cidade, colocasse nos 
diversos postes de Uluminação

publica existentes nas diversas 
praças e avenidas desta capita), os 
respectivos refleitores, tenho a e- 
lcvada honra dc levar ao conhe
cimento de v. exc., que nesta data, 
pelos motivos aclm3, multei a pre- 
falada Empreza na importância de 
duzentos mil réis (20CÍ000).

Communico ainda a v exc., que 
nesta mesma data, rernettl o res
pectivo auto dc Infncçào á repar
tição competente para as devidas 
pronunclações de direito e outro 
á Empreza Infractora, como deter
mina a lei.

Aproveito o en3cjo para renovar 
a v. exc. os meus protestos de le
al estima e subida consideração.

Sr*úde e fraternidade — O Fiscal 
do Govêrno (A.) Clodoaldo Gou
veia.»NOTICIÁRIO

A Assistência Municipal soccor- 
rcu hontem as seguintes pcssôas

Philomena dc Souza, vlctlmada 
dc cólicas renaes; João Vlct^r, 
crise eplieptlca; Maria da Dôres, 
infecção pucrperal.

*  O Telegrapho enviou-nos o 
seguinte boletim do trafego, ás 7 
horas do dia 22 Recife trafegou 
até 3 horas. A média da demora 
entre Parahyba e Rio 12 horas, 
entre Parahyba e norte 3 horas, 
e entre Parahyba e o interior do 
Estado 6 horas. Linhas bôas.

■i. A renda da estação do Tele
grapho Nacional no dia 20 e 21 
743.M25 que váo ser recolhidos á 
Delegacia Fiscal.

*  Em cumprimento á portaria 
do sr. dr. chefe dc Policia se
guiram, devidamente escoltados, 
destinados á comarca de Itabayan- 
na, os Indivíduos José Francisco 
de Oliveira e Antonlo Pedro da 
Silva.

>i< Fôram recolhidos á Cadeia 
Publica, de ordem da Chefatura 
de Policia, Luiz Alves Monteiro, 
José Vicente da Silva, João Rodri
gues do Nascimento, Raymundo Pe
reira Lima e Faustlnu José Silva, 
procedentes do interior deste Es
tado.

*  Baixou á enfermaria da casa 
dc reclusão desta capital, o preso 
Antonlo Pereira de Araújo e tive
ram alta os dc nomes Ignaclo Ma
nuel dos Santos e Joáo Rodrigues 
de Souza, curados de grlppe. con
forme os attc6tados do sr. dr. josc 
de Seixas Mala, medico daquelle 
estabelecimento.

*  Existiam na Cadela Publica, 
até sabbado ultimo, 214 reclusos, 
fôram requisitados 2, fôram reco
lhidos 5, ficam existindo 217, sendo 
8 náo arraçoados.

Fôram distribuídas 210 rações, 
inclusive 15 aos presos que sc 
acham cm tratamento na enferma
ria, 3 aos empregados de pernoite 
e 1 a um menor, que não é consi
derado detento.

SerJo frchadni inalas, hoje, par» aa »e- 
guintea agencia» ’

A's II horas Santa Rita, Uzln» S. Joio, 
Cruz do Espirito Santo. Entroncamento, 
AlngOn Cirande, Araç.t, Cachoeira, Mulun- 
Rii. Pau Ferro, Sapé, Nova, Ala-
eolnha, Culté dc Quarabira, Eaperança, 
Lagôa de Roça, Mnmnngimpr. Areio, Ar.lrj, 
Bananeiras, Borborctn.i, Calç.lra, Duas Es
tradas, Moreno, Natal, Pllflcs, Plrplrltuba, 
Serra da Rniz, Serraria, Araçagy. M «taraca 
c S. Miguel da Bahia da Trniçao

A’a 10 horas C-bedcllo e l.uccnn
A'a 17 horas AlagAa do Monteiro, BOn 

Vista, Cajazelras, Cochlchola, Desterro, 
Jardim de Sendó, Joasclm, Malta, Pnsia- 
gem, Patoa, Pocinhos, Pombal, Santa Lu
zia, S. Mamede, Soledade, Souza, S*rr« 
Branca, S. JoSo do Rio do Peixe. S. Tho- 
mé, S José dos Cord-lro», S. Jo-é das 
Pombas, S. loSo do Carlry, S. SchastiSo 
do Umbuzeiro. Sucuril, Tapero.1, Teixeira, 
Barra de S. Miguel, Cabaceiras, Caraüoae, 
SanPAnna do Cooro, Tlmbaüba do Our|1o, 
Barra do Ju 4, Belém dc Souza, Bonito de 
Santa Fé, S José da LagOa Tapada, S. 
José de Piranhas, Prlncern, Tavares, Álvaro 
Xtachado, Campina Grande, Fagundes, Ingtl, 
Itabayanna, Mogeiro, Pilar, Pedras de Fogo, 
Salgado, S Migu I do Tnluü, Umbuzeiro 
c  para os Fslados do sul do palz.

*  O expediente da Prefeitura 
Municipal do dia 22 constou do 
seguinte:

Petição dc Mario Alves da Cu
nha, exame de chauffcur, designo o 
dia 27 do corrente, ás 13 horas, 
para ter Ioga-, na Prefeitura o ex
ame requerido, pagando o reque
rente o que fôr de direito.

Idcm de João Calheirodc Mello, 
para construir um muro em frente 
ao seu predio n. 100, avenida 24 
de maio.—Como requer, pagando 
o que for dc direito.

Idem de mons. Manuel Martins 
de Moraes, para reconstruir o oi- 
tão da casa n. 65 á praça S. Fran
cisco. Em face do parecer do sr. 
architecto, o requerente deve apre
sentar uma planta da casa, com as 
modificações ou alterações a fazer, 
cm duas vias, a fim de scr uma 
encaminhada á repartição do sa
neamento, para os fins de direitos.

Idem de Maihcus Záccara para 
abrir uma porta nos fundos do 
predio n. 398, á rua Epltado Pes- 
sôa.—Deferido, pagando o que for 
de direito.

idem de d. Balbina «Maria da 
Siiva, para abrir uma porta no 
quarto da casa n. 36, á tua Diogo 
Velho.—Como requer, pagando o 
que for de direito.

Idem dc Heracllo Siqueira, para 
concertar o forro do predio n. 
215, avenida São Paulo.--Deferido, 
pagando o que for de direito.

Idem da irmã Maria dc São Leão, 
para cercar um terreno, perten
cente ao Coiiegio de Nossa Sen
hora das Neves, terreno este que 
foi do Montepio do Estado.—Ao 
sr. agrimenor.

Idem de Roscndo Etelvlno do 
Nascimento, para reconstruir a 
frente dc sua casa de palha á rua 
pos Carirys.-Deferido.

Idem dc d. Maria Carmelita Ma- 
tója, para construir um muro nos 
fundos do quinial da casa n. 
88 á rua Epitaclo Pcssôa. Ao sr. 
agrimensor.

idem de João Felix da Silva re
clamando a collccta feito em sea 
negocio á rua do sertão n. 263.— 
Informe a commissão collectora.

Idem de José Marinho Falcão, 
para construir um muro divlaorio 
entre os ses prédios s/n á rua 
da Republica.

Portaria designando o fiscal José 
Bernardes de Araújo, para proce
der á collecta c atferiçâo das ca
sas commerciacs e Industriaes dos 
distrlctos do Conde, Alhandra e 
Pitimbú.

Oificio do secretario, retnettendo 
a copia do decreto de combate ás» 
saúvas, conforme solicitação ao 
secretario da Prefeitura do Recife, 
Dr. Raphael Xavier.

Dlrectoria de Meteorologia—(Serviço Fe
deral) -  Estação Meteorologlca de Parahyba 
—Boletim do tempo.

Synopse do tempo occorrldo de 18 h de 
21 i s  18 h de 21 de março de 1926.

Em Parahyba — O tempo conservou-se 
ameaçador com chuvas durante todo pe
ríodo c soprando ventos traços desudeste. 
A maxima thermometrlca foi 3.H e a ml- 
nlna pela manha 23.0. . . . . . .

Em outros pontos: Dc M h de 21 As 14 
h de 22 dc março de 1926.

Natal — O tempo conservou-se mio com 
chuvas tortes e soprando ventos brandos. 
A maxima thermometrlca registada da 14 
hor*s tol 28 0  e a mlnlma pela manhã 23.2.

Até as 18 e 30 ndo havia chegado tele-

Sraminas de Maceió, Quarabira, Campina 
irande e Olinda-

Notícias do interiorP c ft fn  d c  S .  S e b a s t i ã o  c  
v l» ltn  pt*istoral c m  J a c a ra ú
—Com muito realce, realizou-se 
no d Ia 26 dc fevereiro p. p. a 
festa dc S. Sebastião, nesta locali
dade e a visita pastoral de s. 
excia. sr. Arcebispo D. Adaucto.

No dia 24, pelas 8 horas da 
manhã, chegou de automovei s. 
excia. rcvma acompanhado dos 
revmos. fre i Marllnho, conego 

1 Aprlgio Espinola, P*. fosé Dias 
c dlaconos J ao Noronha e José 
Dlnlz. Em frente á ca ta , adre

de preparada, para residência 
provisória dc sua excia., aguarda
va-o uma multidão de duas mil 
pcssôas, i  frente da qual estavam 
os revmos. concgos João Medei
ros, Manuel Costa c Leoncio 
Fernandes. Ahi saltando, s. excia. 
foi saudado cm nome do povo Ja- 
carauensc, pelo bacharelando Orcs- 
tes Llsbôa, tendo $. excia agra
decido, cm brilhante ailocução, 
aquclla prova dc carinho.

S. excia., dcmorou-sc entre o 
povo Jjcaraúcnsc até o dia 28, dis
tribuindo o sjcramcnto da confir
mação a mais dc duas mil pcs
sôas.

Durante as noites dc permanên
cia de s. excia., fez pregações o 
revmo. frei Manlnho, que com a 
sua palavra fluente, prendia sem
pre um auditorlo para mais dc 
tres mil pcssôas.

No dia 26. rcalisou-sc a festa de 
S. Sebastião, começando com uma 
salva de 21 tiros, ao romper dalva; 
missa cantada pelo revmo conego 
Manuel Costa; procissão pelaspric- 
clpaes ruas da localidade, que se \ 
achavam pomposamente ornamen-, 
tadas, e te-deum solemne.

Regressou s. excia. o sr.D. Adaucto 
no dia 28, sendo-lhe offerecido, 
no momento da despedida, pelo 
povo Jacaraúensc, um lindo raml- 
Ihete de lyHos, como prova de 
atnôr c gratidão.

E’ de salientar o zelo, o esforço 
do nosso virtuoso parocho revmo. 
conego Joáo Medeiros, a quem o 
povo Jacaraúensc deve o brilhan
tismo dessa festa, que tão gratas 
recordações deixou no csp',ito.

Prestou o seu valioso concurso 
a esta festividade, a harmoniosa 
philarmonica rio Centro Artístico 
Guarablrcnse, sob a direcção dos 
competentes profes«orcs Pedro Bap- 
tlsta, Mlnervlno Oliveira e Juvenal 
Lyra.

Encerrando esta ligeira noticia, 
é de justiça tecermos os nosses 
louvores acs encarregados da fes
ta, que, com seua esforços, concor
reram para a realisaçào de uma 
das mais lindas festas que já viu 
esta localidade.

(Do correspondente)

Informações telegrnpiiioss
Serviço da Agenda Americana c corrcspon dentes espedaes da ” A Untio"

(Conclusão da 1: pagina)

mento despensado ás nações do 
velho c ás do novo mundo.

Dizia ello então, pela voz do 
seu representante cm Genebra:

—Não me opponho â üespanha 
como membro permanente do Con
selho. Opponho-me somente a que 
essa entrada se realize com a ex
clusão da America nesse Conselho 
Permanente.

Eis porque tivemos agora, no 
seio da Ltga o mesmo procedi
mento.

O Brasil não variou de política, 
não fazia distineção entre a Alle- 
manha e as outras nações euro- 
péas : mantinha coherencia com o 
pinto de vista em que sc colloca- 
ra desde 1921. Nem se conceberia 
que deixássemos dc ver com real 
satlsfacçâo sua entrada para a So
ciedade e pata o Conselho, como 
m mbro permanente, E nós !h’o 
significamos embora ponderando 
como cra do nosso dever, que não 
lhe podíamos dar o voto sonãj 
sob a condição dc não Ingressar 
cila só como membro permanente 
c de não ser embaraçada a acção 
do Brasil.

Dissemos, pois, á Aliemanha, ago
ra cm Genebra, o que foramos 
forçados a dizer á Hespanha em 
1921.

Nâo contrariamos a entrada da 
Aliemanha como membro perma
nente do Conselho: combatemos, 
sim, essa entrada com a exclusão 
da America.

Tão visível e clamorosa se pa
tenteara já cm 1921 esta Injustiça, 
contra a qual ainda hoje reclama
mos, que um eminente americano, 
Edwards, então representante chefe 
no seio da Liga, suggerira a en
trada da Hespanha e do Brasil para 
os logarcs permanentes do Con
selho.

Movido por esias considerações 
c na falta de outra candidatura ■ 
americana que teriamos accdto de | 
bom grado, é que em 1923 o Bra
sil tornou mais explicito o seu de
sejo c renovou o pedido de um 
logar permanente no Conselho da 
Sociedade das Nações.

A candidatura não prctarla ne
nhum outro paiz e se inspirava no 
sentimento dc fidelidade com que 
queria servir â causa da própria 
Liga, conservando-lhe a felçáo (que 
a deve caracterizar) de instituição 
universal, para a preservação da 
paz entre todos os povos da terra. |

Essa candidatura permanente c s - , 
perava que a marcha dos aconte
cimentos facilitasse o seu exame c 
Julgamento.

Nós não nos rodiamos quedar 
Inuificrcntcs cm face da opportu- 
nldade dc permlttir o Ingresso da 
quarta nação da Europa no qua
dro permanente do Conselho,onde 
actualmentc só tem assento uma 
nação.

Nosso Interesse pela Liga e o 
nosso apreço pelo pacto de Locar- 
no, são grandes na verdade, mas 
não cra licito subordinar a política 
mundial a um accôrdo sem duvi
da relevante, mas regional ou me
smo continental, nem aquclle inte
resse podia levar-nos á cumplici
dade prafici dum acto que impor
tava cm desconsideração pelo nos
so direito. Quantos assim desejem 
a paz e o prestigio da Liga e de 
animo sereno acompanharam os 
factos de Genebra, hão de appro- 
var a conducta do Brasil e reco
nhecer a justiça de sua causa.

A sociedade das nações foi fun 
dada para desenvolver a coopera
ção entre os povos, para garantir- 
lhes paz e segurança. Mas paz e 
segurança para serem duráveis a • 
bem estar ossociado á justiça. Sem 
esta que gera a conformidade, a 
existência daquellas, á precatia. 
Sem justiça, as maiorlas^numericas 
poderão por vezes forçar, mais 
não conseguem dirigir a consclen 
cia.

E’ possivel que se extranhe te
nha o Brasil pleiteado um logar 
permanente no Conselho da Liga 
das Nações, sem interesse directo 
nos casos políticos e nas questões 
immedlatjs ou remotamente de
pendentes da Liga. Resultará des
sa extranheza uma differença:

O Brasil (e de nenhuma afflrma- 
çáo me senti, até hoje, mais ufano) 
é uma naçáo que não se bate so 
pelo ixteresse: ao contrario, ao 
entrar para a Liga das Nações 
era o seu dever acreditar que seja 
a eila também liga de desinteres
se. Nessa condição ainda nos man
temos e é por Isso que, sem idéa 
de magoar as nações amigas, In- 
ctamos sem pensamento preconce
bido, á luz dessa concepção do 
que chamamos os nossos direitos.

Tenhamos comtudo, senhores, os 
corações aquecidos por ura raio 
de esperança: a de que a liga não 
julgue dispensável o concurso das 
nações da America na grande obra 
dc concordia internacional.

Eu lhes renovo meus agradeci
mentos por essa manifestação em 
que o pôvo brasileiro tão esplen- 
didam°nte se representa, expri
mindo a identidade do seu sen
tir com a attitude do govêrno 
nesses memoráveis dias que aca
bamos dc viver.»

O Nr. I .n n ro  ( lü l le r  c  a  m n-
■ilfc»tuçi\o a o  p re s id e n te  

ItcrnardCN
Rio, 22 (A. A.) Por occasiáo d; 

manifestação ao presidente Arthur 
Bernardes, o senador Lauro MUIler 
disse: « A’ enthus>astlca Iniciativa 
da mocidade aevemos a circum- 
stancia feliz de nos acharmos aqui, 
neste momento, para trazer a vos- 
sencia a certeza dos nossos ap- 
plausos pela conducta do govêrno 
nos últimos notáveis acontecimen
tos da política internacional.

Por mim nada accrescentareí ao 
que desde logo disse, contra os 
meus hábitos de silencio, cm inter- 
view que a imprensa divulgou lar- 
gamente. Mas vosseneia ouvirá dos 
oradores a quem peço venia para 
dar a palavra, a expressão da so
lidariedade dos que aqui vieram 
movidos pelo sentimento que acre
ditamos ser de todo o povo brasi
leiro unido no mesmo frêmito de 
patriotismo.»

INFORMES COMMERCIAES
Os srs. Barros <£ Cardozo, esta

belecidos em Recife com escripto- 
rio de commissôes, consignações e 
conta própria, á rua Domingos 
Tlieotonio n° 154, desde 1920, par- 
tldparam-ncs ir passar a firma 
por uma reorganização, indo a 
fazer parte da mesma os srs. 
dr. Mario Jaconie de Araújo, Nel
son de Barros e Silva e Antonio 
de Barros Filho, nomes estes co
nhecidos e bem conceituados nos 
círculos commerciacs da vislnha 
metrópole do sul.

Além de seus negocios de com- 
mLsões e consignações, compram 
e vendem os srs. Barros & Cardo
zo machlnlsmos, madeiras, oiãte- 
riaes para construcções, cereaes e 
outros produetos do paiz.

Im p o rU ieA o  — Manifesto do 
vapor «Itapuca», vindo ao sul e en
trado a 21: . ,

De Porto Alegre: â ordem 1 
caixa dc presunto, 1 caixa de sa
lame, 4 caixas de sandalias, _/5 
saccos de arroz c 5 caixas de 
manteiga. ,  _

De Pelotas: a M. Moraes <S C‘ 
75 fardos de xarque e á ordem 
159 Idem, Idem.

De Rio Grande: á ordem 375 
fardos de xarque c a A. Lucena

R E C F B E & O H S A  D E  R E f t D A »

CEMOM5TRAÇAO DA RENDA DO DIA 22 DE MARÇO í>6

)emcnstrxáa ité  o dl* 21 .................. 353:Uê$)y

RENDA Dü DIA 22

■Lxportação.... 
3endi Internv

Santa Cisa ............
Município da Capital 
Asylo do Mcatffcldad*
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29:056Í859 
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7071800
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250 fardos, Idem, 25 caixas de ce
bolas e 100 saccos de arroz.

De Rio de Janeiro: a Vicente 
Rattacazo <S C* 1 caixa de perfu
marias; a Miguel A. Creozola 1 
caixa de tecidos; ao Saneamento 
da Parahyba 3 caixas de artigos 
de vidros; a O. M Mesquita 1 
caixa de botões; a René Hausheer 
2 caixas de tecidos c 17 fardos 
Idem; a Lelis de L. Freire 1 caixa 
idem; a René Hausheer & C* 1 
caixa Idem; a Paula <& Andrade 1 
caixa de pasta Kolynos; a J. M.
Correia 1 caixa idem, idem; a 
René Hausheer <S Ca 6 caixas de 
tecidos; a E. T. Luz c Força 2 
caixas de bobinas eléctricas; a 
Ablathar <& C* 4 caixas de artigos 
para automóveis c 10 amarrados 
dc malas para autos; a G. Floren- 
tlno á  C* I caixa dc tecidos; a F.
P. Consentino 1 caixa idem; a 
Avelino Cunha <S C* 1 caixa idem; 
a Domingos Grizza <S C* 1 caixa 
idem; a G. Sorrentlno <& Filhos 1 
caixa idem e 2 fardos dc botões; 
a J. Pessôa <& Irmão 1 caixa de 
nomoepathla; a Mala <S C» 11 cai
xas de queijos; a José Rodrigues 
Mello 1 caixa de condimento; a 
Murillo Lem03 & C» 3 caixas 
idem; a Maia <S C* 10 caixas de 
cerveja; á C‘  Souza Cruz 7 caixas 
de cigarros; a René Hausheer &
C» 1 caixa de tecidos; a Neves 
«S Araújo 10 caixas de cognac; a 
Araújo & Moura I caixa de cal
çados; a A. Bastos C‘  4 caixas 
de tacido; a O. M. Mesquita 3 
fardos e l caixa idem; a René 
Hausheer á  C4 2 engradados de 
arcos de ferro, 1 caixa dc gram
pos folha e 10 armação de madei
ra; a Nlcola Porto 2 caixas de 
calçados a Araújo & Moura l cai
xa de tecidos; a J. F. de Moura e 
Silva 1 caixa de armarinho; a Se- 
verino Ca.neiro Mesquita 1 caixa 
de armarinho; á ordem 104 caixas 
de manteiga; a Wharton Pedrosa 
1 caixa de ferragens; a Horacio 
Rabíllo 7 cadeira mancaes e 1 cai
xa Idem; a Mala & C» 20 caixas 
de batatas ç 5 caixas de mantei
ga; a A. Bastos & C* 2 engrada
dos e 2 caixas dc manteiga; or
dem 1 caixa de chocolate, i caixa 
de canella e 2 caixas de caramcl- 
los; J. Honorato á  O  2 caixas de 
de de queijos; a C. D. Fernandes 
l lacrado de bilhetes; a D. Canta- 
lice l caixa de armações; a Bel- 
larmino L  Ferreira 1 caixa de en
feites c a  E. G. C. 1 caixa de 
fitas.

De S. Salvador: á ordem 2 cai
xas de charutos; a Frei J. Benke 
1 caixa de livros impressos; a 
Fernandes & C* 7 fardos de sac
cos; a Nlcoiau Costa 10 íardos 
Idem e a A. Cambolm 1 caixa de 
motor.

De Recife: a Antonio Gondlm 
50 saccos de farinha de trigo; a A.
Bastos & C* 50 idem, idem; á or
dem 100 idem, Idem; 200 tardos 
de xarque, 20 caixas de batatas,
10 saccos de sal, 40 caixas tíe| Álcool 1* galões 
batatas e 15 caixas de gazozas; a ‘ ~
Reynaldo de Oliveira 10 fardos de 
tecidos; a René Hausheer & C-* 20 
fardos c 1 caixa idem; a Giacorao 
Consentino 2 atados de sóla; á 
ordem 5 fardos de saccos; a Ave
lino Cunha <S C» 1 caixa de capas 
de borracha; a S. Toscano de 3rit- 
to 3 a atado de sólas c 1 encapa
do de raspas; â ordem 1 quartola 
de oleo a F. C. de Mello 12 bar
ricas de alvaladc; a C. Ramos &
C* 5 tambores dc arsênico e 1 
caixa ac ferragens; a F. C de 
Mello 1 caixa “idem; ã ordem 4 
tambores de sóda caustica, l des- 
tocador, 1 caixa dc linhas e fardo 
de saccos e a J. Honorato <S C* 2 
caixas de bacalháu.

Do vopor «Nlalte»—Do Rio dc 
Janeiro—a Edison Mesquita 2 cai
xas de estatuas de gesso. Do va
por »Steigerwaid»—Do Rio dc Ja
neiro— á ordem 1 caixa com des
pertadores.

E x p o r ta ç ã o  : — Constou do 
seguinte o movimento de expor-

32:2281*/

de algodão de 1\ para Rio, p: y 
vapor «Guajará».

José Justlno Filho — 69 :iiz« 
com garrafas vazias, para o Pari 
pelo vapor «Itapuca».

Borba Vieira <S C» — 120 larí- 
de algodão de 1*. para a &ai t 
pelo vapor «Guajará».

C. Ramos & C» — 1 caixa ccn 
ferramentas polidas, para o Pari, 
pelo vaper «Itapuca*.

Seixas Irmáos & C4—5 caii» 
com sabonêtes, para Amarração 
pelo mesmo vapor.

F. H. Vergára & C4 — 250 sac
cos de assucar triturado, para F:r- 
taleza, pelo mesmo vapor.

M. C. Gusmão — 2 caixas ccz 
couros envernizados, para Belca, 
pelo mesmo vapor.

O mesmo — 4 vols. de raspa 
e vaquetas. para Natal, pelo es
mo vapor.

O mesmo — 8 rolos de raspe, 
para Fortaleza, pelo mesmo vaper.

H o v lm c n to  commertial
dn p r a ç a  : — A’ Dlrectoria éo 
Serviço de Informações do Ministé
rio da Agricultura, no Rio, transmi:- 
tiu o dr. Manuel da Cunha, vice-pre
sidente da Associação Conunerciaio 
telegramma seguinte sebre couçB 
e «stock» dos principaes ger.er.s 
existentes nesta praça, no peri:í; 
de 15 a 20 de março de 1925: «Al
godão stock 4.313 fardes e 2i ; 
saccas, preço por 15 kiles; ser: 
45*000; sertão, primeira íc«4 
40*000; mediana 35*000; cata. 
primeira 3orte 36*000, medir;:, 
31*000; caroço de algodão sr::* 
18.480 saccas, preço por 15 kiles 
2*000; pasta, stock 2.018 uccu 
s/cctação; oleo stock 130 quar::l» 
s/cotaçào; assucar stock 16.A 
saccas crystal e 10.000 saccas tra
to preço por 15 ktlos, crysti 
1 *500, bruto 8*000; pelies stc-Ji 
4.782 preço por unidade, czsn 
3S500, carneiro 3*000; couros s:::« 
4.314 preço por kiIogr2~ma ; sal
gado, I5ICC; florsal 2f00% s »  
pichado, 2*100; álcool stock 
canada, preço por canada seliaia, 
9*500; oorracha stock 3 COO kiles, 
preço por 15 kilos 2*500; mac::; 
stock 66 saccas preço por 15 kiirs 
2*500—Saudações».

C o la ç ã o  do mercado
Fornecida pela Associação Coc- 

mercial da Parahyba:
Algodão de 31*000 a 45*0(0
Caroço de algodão a 2JOCO
Assucar christal arroba 1B5.C

» refinado »
» triturado »
* 2.‘  especial arroba 10*500
» * commum » 9J5CC

Farinha de trigo sacca 44JCKX''
Café Rio sacca..........  » 175ÇCC
Milho ........................  4 14I0W
Feijão .............
Arroz ...............
Xarque arroba 
Bacalhau barrica

Couros
Pclle de cabra 

» « carneiro

... * 50*000

... * 70*000

............ 41*000

........... 150*000

............  2K0.'
1*100 a 2*100
............ 3i*oe

3*003

Y a f o r  da* moedas
Cambio sobre Londres—7, 3,-32 d 

33*83- 
*251

Inglaterra.
França
Sulssa
Aliemanha

.' i
Portugal
Hespanha... 
F. E. Unidos 
Uruguay ... 
Argentina 
Bclgica . ..

.... l í »  

.... 1*675 

.... *2=c 

.... *s: 

.... *9» 
... 7*033 
.... 7*170 
.... 2*795
.... tSi

O mil réis, ouro, foi veadk') 
pelo Banco do Brasil, pata a Al
fândega, á razão de 3*889.

V a p o re s  esperados

Recife Do norte a 2)
Aracaty « « a 24
Sergipe • « a 24

26Itapura « « a
Itabira « « a 27
Santos « « a 3
Bahia « « a 3

Lista da antiguidade dos juizes de direito das comarcas do Estado, apurada até 31 de dezembro de
1926, conforme revisão effectuada. pelo Superior Tribunal de Justiça

NOMES

2
ü
5 I
6 |
7 I
8 !
9 !

10
11 i
12 I13
14 1
15 I
16 '

Dr. Francisco Trindade M. Mcnrlqucs -  
« Pcnelon Ferreira da Nobrcga -  
« Francisco Peri gtino A. Monlencgro-
• Eutiquio Autran — — -  — —
• José Domingues Porto — — —
« Odavlo Celso de Novaes — — -
- Antonio P. Peneira Ventura — -
« Manoel I. Oliveira Azevêdo - -
« Antonio Massa -  — — — — -
€ Irincu Alves dc Oliveira -  — — —
< Joaquim Victor Jurema — — — -
- Jose Eugênio Neves dc Mello — -  
« Manoel E. Pereira Gomes — — -  
.  José Oaudencio C. de Queiroz — -  
. Manoel Victoriano R. dc Paiva —
» Oeminiano Jurema Filho — — -

COMARCA NOMEAÇAO

17
18
19 1
20 
21 
22
23
24
25 .

Sizenando de Oliveira - — — -
Climaco Xavier da Cunha —
JoSo Suassuna — — — -  -
Ovidio da Costa Gouveia — - 
Archimedcs Souto Maior -  — -
Antonio Alfredo da O. Mello Filho • 
Joié Qenuino C. de Queiroz - - 
José Severino Gome» de Araújo - 
Laudelino Cordeiro de Araújo

Patos
Alagôa-Grande

Santa Rita 
Itab&yana 

Campina Grande 
Capital, !.■ Vara

Pombal 
Cajazelras 
Bananeiras 

Mamanguapc 
S. João do Carlry 
Capital, 24. Vara 

Princeza

Quarabira
Ingá

Umbuzeiro
Cabaceiias

Areia
Alagôa do Monteiro 

Souza 
Plcuhy 
Piancô

10 Novembro — 1896 18 Novcmbto _ 18% 29 , 13
5 Maio 1898 18 _ Maio — 1898 27 7 13

29 Novembro — 1001 ■2— Dezembro — 1901 24 — 29
31 Dezembro - 1902 2 Janeiro - 1903 22 II 20
13 Outubro — 1903 13 — Dezembro - 1903 21 II 18
29 1904 19 Março 1904 21 9 12
29 Pcverclro — 1904 22 Abril — 1904 21 8

3 Fevereiro - 1905 24 Fevereiro — 1905 20 10 7
1B Setembro — 1907 30 Setembro — 1907 18 3 —
13 Novembro - 1907 3 _ Dezembro — 1907 18 — 28
19 1903 10 _ Novembro— 1908 17 1 21
27 Novembro— 1906 10 _ Dezembro — 1906 16 9 21
28 Dezembro — 1910 3 _ lanclro — 1911 14 II 28
16 Dezembro — 1910 4 — Janeiro — 1911 14 II 27
4 Novembro- 1914 17 — Novembro — 1014 II 1 14
9 — Dezembro — 1912 15 — Dezembro - 1912 9 7 21

1017 11 _ Dezembro _ 1917 f 20
13 Novembro— 1917 13 — Dezembro — 1917 - 18
13 Novembro— 1917 13 — Dezembro — 1917 8 18

1920 24 — Setembro 1920 5 3 7
1923 9 — Abril — 1923 2 8 27

30 lunho — 1924 15 — Julho 1924 1 24_ 1924 8 _ Agosto — 1024 • 4 23
1925 7 _ Julho — 1925 5 24

17 Setembro — 1925 1 — Outubro —1925 _

ANTIGUIDADE

Aon» Mczo Dku

O B S E R V A Ç Õ E S

Em disponibilidade.

DcsMnfoiww*uffldmcz excedente dos seis a que tem direito no decennio.

Removido da 2.4 vara para a l.\ vaga pelo fallecimento do dr. Luna Pedrosa.

I ÍSaSi*?m”X S n W IIlU ta  |,<>r dccrel°  n. M17, de 23 de dezembro, tol designada a comarca de Pombal pa.a nella ter a n d *  

i Dcscontou-sc 27 mezes excedentes dos 6 a que tem direito no decennio.

1 Actualmentc está exercendo o logar dc procurador geral, cm commissão.

VoUon*ao « e X V d e d»Ceo°Sa"So e i T d f o í U ^ d o  qual ae achava .(..ta d o  de.de o dia 7 de maio d. 1922, guando 
terminou a ultima licença.

i Removido da comarca do Plcuhy, cm 13 dc agosto.

Em disponibilidade. Decreto n. 1.104, de 3 de fevereiro dc 1921. 

Removido da comarca dc Pombal, em 22 dc junho.

Vaga, pelo fallecimento do dr. Abdon Dantas dc Assis.

Secretaria do Superior Tribunal de Justiça do EBtado dn Parahyba, cm 18 de fevereiro dc 1926. O secretario EURIPEDES TAVARES DA COSTA



A UNIÃO — Terça-feira, 23 de março de 1926

Po sulo a 23
25 Itapuca

Em Abril 
Do norte a 2

26 Pará Do sul a 2
vj-b» 28 Swinburrc Da America a 3
i j í ?  Parx Uvcrpool
g S o  o» Bu' ops

a 30 Cuthbcrt Da America a
a 28 Hubert Da America a zo

P a r t e  o f í í c i a l
Administração d o  sr. dr. J o ã o  S u a s s u n a

Eioedter.tc do govérno do dia 
, fie março de 1926.
PMfcria: .
0 preildente do Estado, atten- 
-cL' ao que requereu o cidadão 

i-tíslo Fern?ndes de Lima, cs- 
.vlã da Mesa de Rendas de Ml- 
r̂icordfa, c tendo cm vista os 
. ~c :, s cxhibidos, comprovan- 

; t;r mais de dez (10) amos de 
..'-r\o sem haver pesado licença

de

dia

cença ser contada do dia 1 
fevereiro proximo passado.

Expediente do govôrno do 
11 de março de 1026.

Portarias :
O presidente do Estado, atten 

dendo ao que requereu dona Jo 
anna Cavalcante de Paiva, profes 
sora effcctlva da cadeira mista da 
povoaçâo de Conde, do município 

< 11\v u« ....v . —  ...cnça desta capital, tendo cm vista o at-
rcsulve ccnccdcr-lhe três j testado medico cxhibido c a  Infor- 

>> s. res de licença, com os ven-1 mação da Dircctorla Ueral eu 
(«estos integraes, do cargo que Instrucção Publica, resolve concc 

jcttpi. na fôrma des arts. 11 e 12* J ~' “* 
y ler o. J31, de 26 de novembro 
«e W2a

Expediente do govCrno 
«de março de 1926.

Portaria:
0 presidente do Estado, atten- 

irsda ao que requereu dona Atne- 
■;i Monteiro de Araújo, profes- 
«cíi publica da 12. ‘ caüeira mista 
OXk capital, tendo cm vista o at- 

medico cxhibido, resolve 
cccceder-Ute dois (2) mczes de li- 
.r;*. cem os vencimentos inte
gres do cargo que occupa, nos 

do art. 18, da lei sob n. 
5?!, de 25 de novembro de 1920.

lllílIUL̂ dU I uimw.l, - -----
dci-llic dois (2) mezes de licença, 
com os vencimentos integraes do 
cargo que occupa, de accôrdo com 
o art. 18 da lei n. 531, de 26 de 
novembro de 1920, devendo dila 
licença ser contada do dia 1.® d< 
fevereiro p. findo.

O presidente do Estado, atten 
dendo ao que requereu dona Maria 
Candida de Oliveira c Mello, Ins- 
pcctora da Escola Normal, tendo 
cm vista os attestados mcdicos 
cxhibidos c a Informação prestada 
pela referida Escola, resolve con- 
ceder-lhe trés (3) mczes de licença, 
com ordenado, na fôrma da lei, 
para tratar de sua saúde.

Expediente do povêrno do dia 
: i :  orço  de 1926.
Portarias.
0 presidente do Estado, aíten- 

;. 'oío que requereu dena Alice 
E: i \raujo, professora publica 
u escola mista de S. Mamede, do 
;.-iciplo de Santa Luzia do Sa- 
tefv. tendo em vista o attestado 
r:rlco «.xhibidj c c informação 
restada rela dircctorla geral da 
irrrucçào Publica, resolve con- 
.•efitr-lhc três (3) mezes de licença, 

ordenado por inteiro, na fór- 
ri dx lei oara tratar de sua saúde, 
:rde lhe convier.

0 presidente do Estado, atten- 
Jítdo io que requereu dona Nau- 
tilis Pereira de Oliveira, regente 
ríicctiva da caócira elementar 
nsada (ovoaçáo de Alhandra, do 
canidp.o desta capital, tendo em 
rir; o laudo da junta medica que 
hsoedODOu de saúde, resolve con- 
ofier-lhe sesrer.ta (60) dias de li-

Expedlente do govêrno do dia 
12 de de março de 1926.

Portarias:
O presidente do Estado, atten- 

dendo ao que requereu dona Ma
ria Adelina Barbosa, professora 
vitalícia da cadeira elementar do 
sexo feminino da vlUa de Serra
ria, lendo cm vista a informação 
prestada pela Dircctoria Geral da 
Instrucção Publica, resolve conee- 
der-lhe três (3) mezes, de licença com 
os vencimento integraes, de accôrdo 
com o art. 11 da lei n. 531, de 26 
de novembro de 1920, devendo 
dita licença ser contada do dia 1. 
de março corrente.

O presidente do Estado, atten 
dendo ao que requereu o cidadão 
Antonio Garcez Alves Lima, pro
fessor publico ellectivo da cadeira 
do sexo masculino da cidade de 
Souza, tendo em vista o attestado 
medico cxhibido c a informação 
prestada pela Dircctoria Geral da 
Instrucção Publica, resolve con
ceder-lhe noventa (90) dias de li
cença, sem vencimentos, de accôr 
do com o art. 7.® da lei sob n:ec*i, como ordenaco por inteiro, do com o art. 7.° da lei sob n. 

■j Lema da lei, devendo dita li- 531, de 26 de novembro de 1920.

Lei n. 24, de 13 de março tle 1926
Altera os ai liges 2.®, 3.®, 157. 

160.® c 162.® da lei n. 14 de 12 
de maio de 1917 e dá outras pro
videncias.

0  cidadão João Napoleão Serpa, sub-prefeito do município de Cal 
pn, do Estado da Parahyba, cm exercício, etc.

Faz saber a todos os seus habitantes, que o Conselho Municl 
y.! do mesmo município decretou e elle sancclonoui a lei seguinte

Ari. 1®—O município de Caiçara continua dividido em duas zo 
su, sendo uma destinada á criação e a outra á plantação.

Art. 2 .—A linha oue divide as zonas de que trata o art. ante- 
:!cr ccmcçará da Alagôa do Curimataú cm direcção ao nascente ,̂ se- 
fliirdo pela estrada que vem para esta vllla, até o riacho do Pedro, 
c*N segue rumo certo ao Serrote da Marcellina, passando por este 
ni cr.con‘.r,-3r o cercado de arame do cidadão João Serpa, seguindo 
:.'o mesmo até ao logar Umburana, d’ahi segue pela estrada ac furo 
dj 0 cat Western até a povoaçâo de Duas-Estradas, passando pela 
rderlda povoaçâo segui-á pela csirada que vai para a Estacada,al iv i  ando a Alagôa da Malta, Areia-Branca, Catolé do referido logar
Estacada, ot.de lirnita-sc este município com o de Mamanguapc, 
toido a parte do ladj sul, para a plantação e a parte do lado

Art.23^—PaVa°q 11 e não haja Invazão dos animacs de grande ou 
pequeno porte, no terreno da plantação, iicam os proprietários Hml- 
trcipbes, obrigados a construircm uma cerca que será denominada

6 I. —A cerca de que trata este att. terá 8 ou 9 palmos de al- 
tira, podendo ser feita toda de madeira; podendo ser feita com qua
tro palmos de madeira ou ramo a começar do solo e trez (d) cintas 
fie anunc farpado ou construída unicamente com oito (8) cintas de 
iu~.c tm estacas aproximadas. _ .

§ 2 -Nas p.qucnas propriedades attlngidas pelo travessão, que 
«  »eus respec-ivos donos não estejam nas condições de fazer a cerca 
exigida pelo Ç anterior, poderá a Prefeitura auxilial-03 mediante co - 
lu-m  e praz j  determinado para o pagamento das despedas clfcctuadas.

Art. 4 —Enquanto náo consttuldo o travessáo dc que trata a 
y t -  te lei, ninguém poderá ediflear na zona da criação, curracs - -  
««melros sem ter pelo menos, 3 kilometros de distancia da linha 
fiivúorlo, ealvo auuellcs que fôrun construídos dentro de cercado ac 
vir,-, ou madeira com a devida seguranç;.; os Infractores aiém de ac- 
ev.-.ir os d t.s> curr.cs ou .hlquclros, pagarão 20Í000 de multa.

Alt. 5. -Fica 0 prefeito autorisado a mandar collocar uma por 
trira no corredor que segue da Alagôa do Curimataú para n povoaçâo de 
btta, para reparar a zona da criação com a da plantação.

Art 6.®—Na zona da criação, para evitar a entrada de animacs 
4e prtnie ou pcqutno porte 1105 cercados ou roçados, é ncÇ6MarJo 
L ?ÍC J5 r-.spectivos proprldarios edlflquem as Çé,ca8 . dc aSÍIiin  
)},» 0 § l.® do arl. 3." da presente lei, sob pena de perder 0 direito

*  ,eCfi'lífico—O direito de fapagem, referido na presente lei, está 
fie commura accôrdo com 0 Codlgo de Posturas deatc município.

Art 7 ‘ -Ninguém poderá mal'ratar ou matar gado vacium, ca- 
nllar muar,' caprino, ianlgcro ou suíno, encontrado dentro dos seu. 
cer /dos ou roçados, a.nda mesmo cauzando dcsirulção, sob pena de 
p p , ” ,i„ de'30/000 por anlnnl olícndldo, c pagar o valür do anl-
8H dammlkado.^ r(;5p0(|Savc| pp|a muHa óe  soofOOO c o■ danino 
«Kld», lodo o proprietário que conacntlr acua moradores Inflngir aa

^ f f 8 / - P 'c a 'T g tía ‘memé augella d mulla de 301000 c ao damno
...... / .‘ oaluuer paaaòa rfuc por Inldailn própria ou por
S c d l '  dc cita, matar ou mutilar gado vaceum ou anlmaca de
emieucr tralureza , ualqucr animal encontrado destruindo lavouras,A r J .  criarão como m  de plantação, será Immcdlatarnente laalo na Ç ra dr criaíM  como  ̂ na ac pramaw . |0, m!tndades

U m  P r o t e s t o !

Homens Sem Honra!
Dc volta da minha ultima viagem 

a Nova York c Buenos Aires, tive a 
surpreza dc ver que auementaram 
muito nos jornacs, durante a ininha 
ausência, ns cópias e imitações inais 
vergonhosas dos meus annuncios.

No Rio dc Janeiro, São Paulo c 
outros Estados do Brasil.

Em Pernambuco um pharmaccutico 
teve a audacia dc copiar, palavra por 
palavra, o annuncio do meu remedio 
**Ventre-Livre.”

Em S. Luiz do Maranhão, outro, 
tão cynico quanto o primeiro, tambem 
copiou palavra por palavra o annuncio 
do meu remedio “Regulador C cs-  
fe ir a ."

Aqui, cm Belém (Estado do Pará), 
ainda um outro, com uma velha 
drogaria de terceira ordem, levou o 
cyntsmo ao ponto dc passar a assig- 
nar-sc Doutor c dc copiar, de uma 
maneira verdadeiramente revoltante, 
os meus Livros, cm que explico a 
acção dos meus tão conhecidos re
médios.

Até istol!
E  assim muitos outros mais, todos 

cllcs tão indignos, tão vis, tão despre
zíveis que tenho repugnância dc 
cital-os.

Só queimados vivos, estes patifes!! 
Augmcntando, cada vez mais, o 

numero destes deshonestos resolvi 
chamar a attenção dos doentes, para 
que sc não deixem enganar.

Um homem que imita e copia 
annuncios ou Livros de remedios 
alheios d á  uma prova publica de que 
é um homem sem honra e  sem intelli- 
gencia!

Sim! 6cm honra e sem intelligencia'.! 
E  um homem sem intelligencia para 

escrever um annuncio ou um Livro 
não poderá nunca ter capacidade para 
estudar e descobrir um bom remedio.

Publico este protesto, para que 
ninguém seja enganado.

Ha, felizmente, cm todas as partes 
do Brasil, pharmacias e drogarias de 
inteira confiança, onde se podem 
com prar “ Regulador G e s t e i r a ,  
liVentre-Livre" c  “ Uterina,” sem que 
sejam trocados por beberagens que 
nada valem.

Estes meus remedios vendem-se 
hoje cm muitos paizes importantes.

Tão grande é a procura no estran
geiro, e tão exagerados c exorbitantes 
6ão os impostos no Brasil que me vi 
obrigado a montar outro Laboratorio 
na America do Norte, para poder 
fabrical-os c vcndcl-os nas outras 
nações por preços mais baratos.

O endereço do meu deposito na 
America do Norte é o seguinte: 
M aiden Lane, 129—NOVA-YORK.

Dc lá c que cu remetto para todos 
os paizes estrangeiros.

Da America do Sul, basta falar cm 
Bucnos-Aircs, a sua cidade maior e 
mais populosa, e onde ha um enorme 
rigor na approvação dos remedios.

Pois bem: cm Bucnos-Aircs os 
meus remedios são vendidos dc uma 
maneira tão extraordinária e vão 
augmcntando tanto dc procur; que 
resolvi estabelecer lá um grande 
deposito.

Os meus depositários cm Bucnos- 
Aircs são os grandes industriacs Srs. 
Badaraco & Bardin, proprietários da 
“Pharmacia Franco-1 ngleza,” a maior 
pharmacia do mundo; leiam bem: a 
maior pharmacia do mundo!

A grande Pharmacia Franco-1ngleza 
tão admirada cm Bucnos-Aircs, só 
acccita a representação dc reinedios dc 
primeira ordem c inteira confiança.

O endereço da “Pharmacia Franco- 
Ingleza" é o seguinte: Callc Sar- 
miento n. 581, Bucnos-Aircs.

Com os endereços que dei dc Nova 
York c Buenos Aires, qualquer pessôa 
poderá verificar se digo ou não a 
verdade, escrevendo para obter in
formações. ,

A verdade, a grande verdade e esta: 
os meus remedios sc vendem tanto 
c vão augmcntando cada vez mais de 
procura, no Brasil c paizes estran
geiros, porque são realmcntc bons 
c preparados com todo cuidado, 
máximo rigor c consciência.

Sim !— “Regulador G e s t e i r a ,
“ Ventre-Livre" e “ Uterina" são esplen
didos remedios descobertos por mim, 
depois de muito trabalho c prolon
gados estudos!

Os homens sem honra nem intelli
gencia, que copiam e imitam os meus 
annuncios e Livros, perdem, portanto, 
o seu tempo e não hão de poder 
enganar a ninguém.

Patifes!!

C f t S A  I I  R E  B i  $
( 2 )

H«M I U I )  t » i :  I X O X I H A

CASA MATRIZ —  RIO D E JA N EIRO , Avcn J i  Riu Branco n. 20 
Caixa Postal, 1001 — End. Teleg -  A REN S — Rio.

CASA FILIAL — SÃ O  PAULO, Rua Florencio d . Ab-eu 
Caixa Postal, 277. — End. Teleg. — A REN S — S. Paulo.

f--nlji*l<-nnt<* e s p e c ia l is ta  t le  M t t  H Q iV lS

I > U U  | g i v T K F i ( ' i A K  K  T B l l i S F O R H . A H  O  T J i S . I H S .

UMA DECLARACAO:

O Dr. J . Gesteira julga tambem 
conveniente declarar que não tem 
filiai no Rio de Janeiro, nem em 
cidade alguma do Brasil.

O seu Laboratorio, no Brasil, é era 
Belém, Estado do Pará.

Dccíara-o, para evitar que certos 
indivíduos sem escrúpulos continuem 
a exploração torpe dc seu nome, 
dizendo-se seus socios no sul do 
Brasil, como tem sido informado por 
dedicados amigos.

UM PED ID O  AOS G ER E N T E S 
D E TO D O S O S  JO R N A ES 

B R A S IL E IR O S t

Moinhos “  E M IG R A N T E S ” ,“ C E L S IU S ”  e “ IN C A ” com discos de aço, para movimento a mão e a motor.Moinhos " A R E N S ” , com armação de madeira ou de ferro, com pedras “ Jundiahyanas”  ou “ Francezas” .Debulhadores dc miiho com e sem ventilador e peneira. Peneiras mechanicas para fubá
\  < * « * 1  i

V E X T I L A B O B E S .  E I i Z T A B O S E S ,  E T C . ,  E T C  .

Installações completas e aperfeiçoadas parafabricar farinha e fubá de miiho.
P r e ç o s  e d e in t is  in fo r m a ç õ e s  m e d ia n te  e o iis n ita .

Fazendo questão dc publicar este 
meu protesto em todos os jornaes 
brasileiros, sem excepção dc um só, 
desde os das grandes capitaes c 
importantes cidades aos dos logares 
mais longínquos c modestos, peço aos 
Gerentes de todos ellos que mc escre
vam informando o preço da publica
ção na l.a , 2.a c 3.a paginas.

Quero saber quantos jornacs ha no 
Brasil, sem o esquecimento de um só!

Belém, Estado do Pará, Avenida 
de Nazarcth, n. 95.

Dr. J. Gesteira .

Representante neste E s ta d o : A *  L u c e n a .  5Avenida 5 de Agosto, 49. —

O T T O
EB B F T f l

BlcKumo tio m ovim ento «Ias e s c o la s  n o e tn ra a s  «Io c a p ita l . em| 
f c v c r e i r  > <1<* 1 0 2 ©.
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PARA O SEXO MASCULINO 
Padre Antonio Pereira — — 
Professor Joaquim Silva— — 
Dr. Gama e Mello — — — 
Cardoso Vieira — — — — 
Arruda Camara -  — — —
Cinco de Agosto------ — —
Xavier Junior -------------- —
Barão de Ablahy-------— —
Artliur Achillcs -  — - —
Dr. Castro Pinto— — — — 
Dr. Venancio Nelvn -  -
Coronel Antonio Pessôa — - PARA O SEXO FEMININO
D. Adaucto — — — — — 
Dr. Manuel Tavares -  — — 
Maria Quitcrla de Jesus— — 
Sargento-môr Mello Munlz — 
Padre Roilm -  — — -  — 
Padre Meira— — — — -  
Fructuoso Barbosa — —
Ignucio Leopoldo------— —
João Tavares — -  —

1 1

Cadeia— — — — — — 
Avenida Beaurcpairc Rohan 
Rua Enitado Pessôa — -
« Mons. Walfredo Leal 

Avenida Joao Machado—
« D. Adaucto —
. Cruz do Peixe—

Rua Treze de Maio — 
Avenida Cruz das Armas 
Rua do Rosai io — -  
« Ruy Barbosa — —
« S. Miguel— — —

=
Avenida Beaurcpairc Rohan 
Rua do Rosário — — -
Avenida Almeida Barreto -- 
Rua Mons. Walfredo Leal — 
Avenida João Machado— — 
Rua Martins Leitão— — — 

♦ Epitaclo Pessôa — -
« Dlogo Velho — -  — 
« Duque de Caxias — —

, 1 46 315 7 45.00
1 7S 311 7 44,44

54 307 7 29,57
55 190 7 27,14
57 192 7 27,42
42 174 7 24,85
35 161 7 23 00

i 1 31 153 7 21,85
38 140 7 20,00

1 1 1 34 112 7 16,00
30 80 6 13 33

1 - 10 30 7 5,14

Cl 333 7 47,57
41 189 7 27.00
47 177 7 24,28
39 145 7 20,71

144 7 20,57
36 118 7 16,85
33 109 7 15.57
27 104 7 14,85

1 - 23 87 7 12,42

21 8 858 3 477

SSuibibas para o ffiti 
nas, -. errarias, algoTTo, (' 

f í ,  arroz, assut ar, t t i .

S sc iê à á s  d e l t a s  Orutz
ono LB j I T I M O T D A  l

K venid a M a e q u e z de Olinda — R E C I F E

nRÇFRVACfiPS—Existem mais duas escolas da parochia dc N 8. dc Lourdes, subvencionadas

„ „  _
, na terra da criação <como 1J*  P,A Hen'0|s das formalidades * do sexo masculino e 377 do feminino.
« v e % C°cSdrao d? direita tUra* qU° ^  ^  ^  ^  I Par.hyb., .5  de março dc M  Maul. - inspedor do ensino nocturno.
' V» 10-Ninguém responderá pela destruição feita pelos seus - .  . — - -̂  ^ —
att  Lna terra ou zona da crlaçaó/quando as cercas ou tapumes | ^ ------------
“ ! Í r . ,-C o m ln í0a S ? » S j a f í " í - i u  de caprino, Ianlgcro | Sal. d »  SearOe. do Conaelho Municipal de Calçara, «  .3 dc
l„o. n« «<de deata vllla, atlloglndo 2 kilometro, cm torno do seu " “N ^ fp L in o n d u a  dAiaüjo, Prealdente; jo.4 « ' ' ' » * « » : , *  • (.o „ . i ,< .» v f l l i  - Dc or- 
" 'm  12—Para 0 exaclo cumprimento da presente lei, o prefeito , Vlce-prcaldenlc; Manucl jíarbosa de Carvalho, Anlonlo Vieira 

nexrá flic.-s c-speelaes na zoo. da «Ijç to  em dlmao»

<>)
w v v v

a wx,O A ' N l O ,  t- ■ .

- rOVf-CM “ t / 7 ,x j t*

prefeito Vlce-prcsiüentc; Manuei 
pontos, Lima, Ivo Soares Pedrosa.

Sancdono a presente lei. , .
O secretario faça publicar, expedindo as ordens c communlcaçoes 

ncccssarlas. J
Prefeitura de Calçara, 13 de março de 1926.
O sub-prefclto, em exercido, João Napoleão berpa

a  Ud U io y o v  U..V.OOO ,------------
,"dc orcièrencla” oãTogares : Braga, Klacho-Prcto, Oravalá, AlagPa 
enuô  PItomba, Alagôa da» Varas, Sto Miguel, CancSo, Logra-

’ l  n - E Í i a  oomeaçíe» poderão recahlr nos Inapeclorca dc

d“ ‘q “c trSía’ ’ «Tgo. naUd perceberão do ^  
aa Prefeitura, cabendo-lhes entretanto 50 „ das multas por elles.

S e c ç à o  L i v r e
ti. A . - A

u i h p u n k  A l n  L iiiH A iM  t l f  « i i r l l j  l m  — l 'n n < l « -
. ,  O, lUscacs de oue Irala a presente lei, receberão *• « I»  e m  *• > • *  í® ® * , ,  "

,ita lm T ru !ç í« “ o P?ele1to. que llc . aotorlsado .  fornecer modê'“ d e  m a r ç »  .1 .- « » * «  -  
trmos dc muita. _ H w c n c  i J H e r u i  L.on-
Arl. Pr- Pica estabelecido o prazo de 3 mezes a contar da vldamos aos nossos dignos 

dí publicação da presente lei peto Jof°«l 1“ J 1™ '• " V ,  "  preslam lslas desta serie a vl-
;âo da cerca denominada travessão de que Irala o artigo 3. c a J suas cadernelas

até o dia 26 deste, ao melo

1S*Art 13—Conllnuarn cm vigor os demais artigos da lei n. 14 dc 
(Maio de 1917-(Codlgo de Posturas deste Município).

27

Art. IG-Revogam-se as disposições em contrario. . . .  „ « ... - «  --------
Mandamos a todos aa autoridades a quem compelir a execução dja a (im de conCorrercm ao 

lesenlt lei. que a cumpram a façam cumprir tão intclramcnic ( dcste mez, que se cf-
nella sc comtem.

fccluará no proximo dia 
pela Loteria Federal.

• A Predial■ despensa qual
quer reclame uma vez que 6 
a Sociedade de Sorteios mais 
antiga do Paiz e tem um no
me feito, geralmentc conheci
do cm todo Brasil.

M ais informações na Age é  
cia Geral á rua Duque de C a
xias n. 42 4 — Parahyba.U -3 )

dé! *•* «‘“ n a u i - n e á u  — De or
' dem do sr. presidente dessa 

assoclaçOo, convido os asso
ciados para a reunifio cm se 
gunda convocação de assem - 
bléa geral, no dia 24 do cor
rente, (quarta-feira), ás 19 
horas, na séde social, a fim 
de proceder-se a eletçao para 
a dircctoria que tem de gerir 
os destinos sociaes no biennio 
a iniclar-se a 21 de abril pro
ximo vindouro, nos termos 
dos arts. 28 e 31 dos estatu
tos.

De conformidade ao §  l .“ 
do art. !.\  só poderáo votar 
c scr votados os que esti
verem quites com os cofres 
sociaes, até dezembro proxi-

V W W V -  '

—Convida os contribuintes 
do imposto de industria e 
profissão e décima urbana 
desta Capital c Cabedello.

1 Do ordem do sr. adm inis
tra d o r desta repartição, faço 
i publico, pata conhecim ento 
• dos interessados que, ató o 
; dia 25 de m arço, receber-se- 
|á, com a multa de 25% o i*n- 
; posto de industria e proíis- 
■ são e décima urbana desta 

Capital e de Cabedello, refe- 
I rente ao exercício  p. passado. 
I 2.* Secção da Recebedoria 
dc Rendais da Parahyba, em 

! 4  de ja n e iro  de 1926. Hera- 
i clio Siqueira — chefe

r-
• w v r 3'IRA A ANEMIA

■“ ■'•‘ U h ,,a ,í Eô W T r a R r o RW8
Ai ^ i h ? n ^ w | ^ n | A J | i ^ E N S

L ,.1ULHERL« ! t í r i l Lo  L SAUlOb,

ino passado, apresentando o ’ 1926. Ju lto Uns P. de Mello. 
respectivo recibo na occasiSo L* secretario, 
da votação. E d i - i a e s

Secretaria da Sociedade dos . . . . .
Funccionarios Públicos da Pa- « C í f l i e d « r  »  «l<
rahyba, cm 20 de março d ( l H e n « l a » - f c d l l a l  n . ->

E D 1SIO  C IR N E
ESGEMUIRJ AGKOVOMO

Encarrega-se de demar
cações e outros serviços 

concernentes á sua 
profissão.

L»<f iptorio 6ANANKIRAS

€ '« • » « — V ende-se uma bôa 
casa para fam ília, sita á rua 
Barão do Triutnpho n.J 359. 
á tratar no Banco do Brasil 
— Paarhyba.

( 2 6 - 3 0 )



A UNIÃO —  Terça-feira, 23 de março de 1926

P R I M E I R O

Maravilhosa descoberta contra a dõr c contra a grippe — C essa qualquer 
dõr cm poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go c sem deprimir o orga
nismo — Sobre o C E SSA T Y L , assim attesiam 3  notáveis professores da 

Faculdade de Medic/na do R io :

O iüjstre orot. dr. Miguel Couto, assim se manifesta sobre o Cessatyl: — «O preparado 
CESSATYL i  um excellcntc medicamento da dôr, sem inconvenientes c cfficnz nos casos 
indica  ̂ y .  -  o  nSo menos illaslre prol. dr. A Austregesilo, escreve «Attcslo que tenho em- 
pr do em minha clinica o preparado Ct SSATYL, cuja acçSo t segura nas affecçõcs dolo- 
ro i .  ,• - O notável clinico e prof. dr. Rocha Vai, também escreve: — «O preparado CES
SA TVL é um dos que mais *<* recommcndam contia o elemento dôr, pela rfficacia dos 

seus resultados».

S E Q U N D O

C  A  L, C  E 5  O  K
A salvação das creanças, pois faz com que todo o período da dentição 

passe sem a meno. moléstia. C alcifica e fortifica o organism o.

' innu.ncios preparados para cakihcação do organismo c cspcclalroente ndioidos nos
• • «vp.upercmenio orgânico, na tuberculose, ctc., mas nenhum trm a indeaçáo preciosa 

no CALCFON, produdo opoincrapico rlgorozamcnte formulado no qual, ?lem do pó de osso 
f cs^o. enir: o das thyroides, em dose milcsimal, tâo rigorozsmentc seientiflea que n3o ha 
conu viudicação na valiosa oprniào do illustrudo pediatra, prof. Dr. Nascimento Qurgel 

Incontestável nr*nte um das glorias da medicina brasileira.

Banco da Parahyba
R u a  M a c ie l  FUnlaeiro, 77-

C A P IT A L  -  1 . G 8 4 : 8 0 0 $ 0 0 0
T r m  c o r r e s p o n d e n te *  em  to d a *  a *  c id a d e *  do I n t e r i o r  d en te  

I V n é o  e  omn p r l i ie lp o e *  p r n c a *  do  p ata . 
ü f f r r t n n  d e a ro n to *  de s»ot»<* | ir«n il»*(»rla* e  d a p l le a ta s  d e  f a c t u r M  M - 

k lR P a d a s ; rn ip rent:-. s o b r e  p r u h o r  d e  m e i e a d o r la *  e  
ra o çA o  d e  ( t t o l o s ;  í * r  n d la n ta m e n to  n o b re  e fT elto n  e m  c o b r* a ç s a .

Recebe dinheiro cm depoolto, abonando as seguintes ti’ -’ » :
( I ) Corta Corrente dc Movimento — — — — - — — 3 */. *0 arno
( I I )  « < Limitada mé 10áX>1$ - -  - -  - 5 7 ,
(III) « « « dc 15 a 25.0005 — - -  - 6 * .
( IV ) Deposito a prazo iixo

dc 12 mczes — — — — — — — — — — 8*/., 9  « _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _ r
• 6 .  - - - - - - - - - - -  G *.
. 3 ,  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  57,

( V ) Deposito com aviso prévio: 
dc 9 a 12 mezc» — — — — — — — — — — 7 •/,
« 0 a 9 « _ _ _ _ _ _ _ _ _  — 6 7 ,
« 3 a 6 « -  - -  - -  - -  - -  - 5  •/.

E n c a r r e g a - s e  ele e o b r a n e a s  e  p ig ' i* t\ e ttZ o s  * tn s  c i d a d e s  d o  in -  
t r r i o r  e  rfo p a i s ,  t n r d i u n t e  c n o d i e a  r o m m ff t d o .

T E R C E I R O

CA IX A  1*01R

s  y  jse o O  R

Sédo: Rua Floriam) Polroto 282 — Fo.toioia — Co rà

A g e n c ia  ' j s i s l  n o  E s ic d o  ■ d a  P a tã liy ! 3 , l!u a  U a c k l  P in h e iro , 412
Auctorizada e fisca lizada pelo Governo Federal 

C a p ita l r c o lla a d o  : 1 0 0 :0 0 0 )0 0 0 . C a rtn  P a te n te  m. 1 
EtcNnllntlo tln w orleio n.° SYS re a liz a d o  

h on iein  p e la  B,«tei*Iu V e tle ra l

A melhor pasta para dentes, formula do prof. 
Frederico Eyer, da Fac. de M edicina do Rio.

Numero premiado na Loteria Federal 
Correspondente na C aixa Popular

19672
19672

Companhia ie  Navegarão

U o y d  Brasileiro
Z t P x s i c p a .  S s x v i i l e  l D o v i r i i d . 0

52Sa  «Se Janeiro

LINHA DA EUROPA (LIVERPOOL)
O vapor • lg u a ss à ” sahirá no dia 30 do corrente pin«; 

Ceará, Pará, Lisbõa, Leixões, Havre c Liverpool,

UNHA SANTOS FORTALEZA 
O vapor " Sergipe ”  sahirá no dia 22 do corrente pw , 

Ceará c Mossoró.

VI AO EM EXTRAORDINÁRIA 
O vapor " G u ajará*  sahirá no dia 22 do corrente pari  ̂

Maceió, Bahia, Rio c Santos.

PARA O NORTE 
O vapor «Manács» sahirá no dia 
28 do corrente para Natal, Ceará, 
Tutoya, Maranhão e Belem .

Todos os 3 são produetos do INSTITUTO FREUDER

15:000$0ü0 

1 0 :000*000

IJdcos concessionários e vendedores pura os Estados do Norte: F e r r e i r a  
C e u r  í c  C onjj». — Rua Major Facundo, 214 — Fortaleza — Ceará. 

P B C C U ím * S H  a  c i e n t e  p a i ?.a  c o n t a  p k o p h i a  n a  p a h a h v d av
I n s í n i e c ú »  C * i i h l ! c a l  Secretaria Geral da In stru -1 0  candidato deverá piovar

» * r i t n a r l a — De ordem d o icçã o  da Parahyba, em 27 de que é brasileiro nato ou natura- 
revmo. mons. director geral j fevereiro de 1926.— 0  secre- lizado, ter idade superior a 21 
ria Instrucçáo Publica, faço tario, J o s é  Eugenió Uns de 
seiente aos in teressai os que Albuquerque. 
sc achando vaga a cadeira —
rudimentar infra mencionada, B i i N l r t i t s u i o  l * u M I < * a  
$Jo  convidados professores I B * r l i n a r i a  — Dc ordem do 
das cadeiras dc igual categoria revino. mons. director geral 
a requerem remoção para a jd a  Instrucçáo Publica, faço 
m esim  no prazo de 40  dias, i seiente aos interessados que
a contar desta data, devendo 
os candidatos apresentar as 
suas petições devidamente 
instruídas de documentos que 
os habilitem ao referido con
curso de remoção, nos termos 
do art. 73 do vigente regu
lamento.

A cadeira é a seg u in te:ca 
deira rudun.ntar do sexo 
masc J . r o  do povoado OJho 
i ’ . d município do Ca-
t. do Rocha.

a u ie ia ria  geral da Instruc- 
ç,.o Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. O 
sccrctano, José  Eugênio Lins 
tíe Albuquerque.

I n s t r n c e ú o  P i i l i U o a  
P r l n i u r l a — De ordem do 
revmò. mons. d,rector geral 
da Instrucçáo Publica, faço sei
ente aos interessados que se 
achando vaga a cadeira rudi
mentar infra mencionada é 
submettida a concurso de pro- 
v.mento pelo prazo de 40  dias, 
a conta; desta data, devendo 
oó candidatos apresentar as 
suas petições devidamente le
galizadas e instruídas de do- 
c unem  os que os habilitem ao 
relendo concurso, no3 termos 
do ir i. 42  do vigente regula- 
rv fiio  da Instrucçáo Primaria

Cadeira rudimentar mista 
do povoado de Tavares do 
município de Princeza.

Secretaria geral da Instru- 
cç io Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro cie 1926. 0  
secretario, José Eugênio Lins 
de Albuquerque.

Iiih tru eçá»
l * r l i u a r i u ‘— De ordem do 
Revmo. Mons. Director Geral 
ds Instrucçáo Publica, faço sei 
ente aos interessados que, se 
achando vagas as cadeiras ele
mentares diurnas infra men
cionadas, são submettidas a 
concurso, pelo prazo de 40 
dias, a contar desta data, 
devendo as candidatas apre
sentar as suas petições devi
damente legalisadas e in- 
struldas de documentos que 
as habilitem ao alludido con
curso, nos termos do art. 57 
alineas I.* e 4 .4 c seus § §  
do regulamento vigente da 
instrucçáo primaria, combi
nados com o art. 60, alineas 
l.\  2.* e 3.*, §  unlco do ci
tado regulamento.

'As cadeiras são as seguin 
tv s :

3.* categoria- sexo femi
nino da vilia üe Misericórdia.

se achando vagas as cadeiias 
elem entares diurnas infra men
cionadas são convidados pro
fessores de cadeiras de éguas 
categoria a pedirem remoção 
para as mesmas, no prazo de 
40  dias, a contar desta data 
nos termos do art. 53 do 
vigente regulamento ria Insuu- 
cção P i.nana, combinado com 
o art. GO, alineas l .\ 2 .“ e 3 \ , 
§  unlco do citado regulamen
to.

As cadeiras são as  seguin
tes:

3 . * c a teg o ria -C a d e ira  do 
sexo  feminino das villas do

José  de Piranhas, Cabe- 
dello e Cabaceiras.

4 . * c a teg o ria - C adeiras mis
tas dos povoados Tacim a, 
do município de Araruna e 
Gurinhém, do município do 
Pilar.

Secretaria Geral da Instru- 
cção Publica da Parahyba, cm 
27 de fevereiro dc í 926. 0  
secretario, J o s é  Eugênio Lins 
de Albuquerque.

K I H T A B a I i i K Í r i i e *  
c A o  l * i i i ) l l < * n  l * r i n m -  
r f iu  — De ordem do revmo. 
mons. director geral da Ins- 
trucção Publica, fa ça  seiente 
aos interessados que se a- 
chando vagas as cadeiras ru
dimentares Infra mencionadas 
c submetidas a concurso de 
provimento pelo praso de 40 
dias, a contar desta data, de
vendo os candidatos apresen
tar as suas petições devida
mente legalizadas e instruídas 
dc documentos que os habi
litem ao referido concurso, 
nos termos do art. 42 do vi
gente regulamento da Instruc- 
ç3o Primaria.

Cadeiras rudimentares mis
tas dos povoados de Tarares 
do municipio de Princeza, Bo
nito de S. José de Piranhas.

Secretaiia geral da Instruc- 
çflo Publica da Parahyba, cm 
27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, Jo s é  Eugênio Uns 
de Albuquerque.

IC xu*ola \ m  m n l  De
ordem do sr. dr. director 
da Escola Normal da Para
hyba, faço publico que estão 
abertas na lespectiva decreta
ria, as inscripçõts para o con
curso da 2 .‘ cadeira de Peda
gogia c 2.* de trabalhos manua- 
es desta Escola, de accórdo com 
o que estabelecem os dispo
sitivos constantes dos artigos

5:000$000

10 :000$000 

6  0 00S000

4:000r-000

3 — Prêm ios de 5:GOO£OÓ0
as cadernetas ns. 19672, 29672 c 3 9672  

5 -  Prêm ios de 2 :000$000
as caderneta ns. 09672, 19672, 29672, 39672, 
e 49672

5 — Prêm ios de 1:000$000
as cadernetas ns. 09673, 19673, 26673,
39673, 49673 

5 0 -  Prenhos de 200$000
as cadernetas terminadas em 672 

1 2 0 -P r ê m io s  de 50$000
as cadernetas que coincidirem os seus a lga
rism os com os de 1.* prêmio cm qualquer 
ordem de collccação.

annos, estar no goso de seus 500— Isenções dc 8$000. 4  mezes 
direitos civis e politicos, tc- as  cadernetas terminadas em 72
moralidade, ter sido v a c c in a d o ------- ------------------

não soffrer m oléstia contar 168 3 — Prêm ios de valor de 50 :000$900
giosa ou repugnante, c nem j V &  (  A m i L
ter defeito que o incom pati-; PR Ê M IO S D E 50^000
bilize com 0 magistério. ’ 2 2619— Henrique José  de Souza 

Além dos documentos para 22691— M aria Geyza W . Albuquerque 
prova desses requisitos, p o -j ISEN Ç Õ ES D E 4 M FZ ES
derá 0 candidato exh ib ir ou- 22372— Fran cJsca Lima Andrade 
tros que julgar con ven ien te,,233 72-F ra ,-.c .$ .:o  Custa 
como títulos de habilitação, 2 6 0 7 2 -  Vicente de Lima
provas dc serviços prestados Õ o i7 2 -M a r ia  de Lourdes G. da S ilv e ira -S a n ta  Rita 
ao ensino, passando o  secre- 3 0 2 7 2 — Severina de A lm eid a -S a n ta  Rita 
tario recibo desses docum en- 30372—Jorge F. Fernandes
tos se a parte exig ir. 136872—João  G onçalves do Nascim ento— Santa Rita

Não será admittido á in- • 44172— Rachel A. Lucas 
scripção 0 que houver cum- 44272—João F. Borges 
prido pena de prisão c e llu - ; 4 4 3 7 2 — M aria Thereza S. Pinto 
lar, sem ou com trabalho, ou Parahyba, 21 de março de 1926. 
que tiver incorrido em crime p/ Ceará Commercial Industrial Limitada (As>) VICTOR 
contra a segurança da honra, ciRAULO, agente geral.
da propriedade e dos bons Convidam os os nossos prestam istas a virem pagar a 

sua contribuição até o d ia  10 de abril, a fim  de se habilita
rem ao sorteio do dia 20.

Uma caderneta, com direito a um sorteio, custa apenas 
4$000.

N O TA : —  A caderneta n. 22991 pertencente a r  es 
tam ista M aria Geyza W . Albuquerque, foi contem plada no 
sorteio passado.

Para mais inform ações com 0 agente geral.

4.‘ ca teg o ria -sex o  m ascu-1114, 115, 116, 124 e 127,"do 
Uno do povoado Bonito de 1 regulamento vigente deste es- 
Santa Fé, do município de j tabelecimento, ficando marca- 
S. J<«>é dc Piranhas, e mista | do 0 prazo de sessenta (60) 
do povoado S. Anna dos G ar-i dias a contar desta data a fim 
rotes, do município dc P i- j dc que os interessados se ha- 
ancó. bilitem ao mesmo concurso.

costumes.
As provas dos concursos 

serã o :
Prova escrip ta: desenvolvi

mento de qualquer das the- 
ses constantes do programma, 
que a sorie na occasião de
signar.

Prova o ra l: arguição reci
proca dos candidatos sobre a 
matéria circum scrlpta aos pon
tos designados pela sorte, 
sendo concedidos 30  minu
tos prorogaveis para cada 
arguição.

Prova pratica, para 0 con
curso de Trabalhos Manuaes, 
sobre o ponto sorteado.

Além das provas especifi
cadas, cada candidato pres
tará uma outra no dia util 
immediato, a qual consistirá 
110 ensino do ponto sorteado 
na oral a uma turma dc 
alumnos.

O programma dos pontos 
para 0 concurso da cadeira 
de Pedagogia e Pedologia, 
abrangerá também a legisla
ção escolar. Haverá uma pro
va pratica, para 0 concurso 
dessa disciplina, consistindo 
no regimen dos cursos primá
rios, duranie uma hora, para 
cada candidato, sendo vedado 
ao concorrente assistir ás pro
vas dos demais, antes de ter 
prestado a sua prova

Os candidatos ao referido 
concurso poderão comparecer 
na secretaria desta Escola, to 
dos os dias uteis, de 9  ás 15 
horas para pedirem as in- 
stiucções necessárias, que se
rão attendldos. Seçretaria da 
Escola Normal, em 6  de mar
ço de 1926. Pelo secretario, 
Alulsio da Silva Xavier.

l i j e e u  l * a r a l i >) l in n < »
« M lifa l  11. De 01 dem

do sr. Director do Lyceu Pa- 
rahybano, faço publico, a quem 
interessar possa, que de 5 
20 dc março vindouro, esta
rá aberta nesta secretaria das 
10 ás 14 horas a renovação 
dc matriculas do curso gym- 
nasial e das de agrimensura 
c commercio, c, de 22, inclu
sive, a 31 do mesmo mez, 
matricula para os candidatos 
ao primeiro anno dc ditos

cursos. Secretaria do Lyceu 
Parahybano, 27 de fevereiro 
de 1926. 0  secretario, Jo ã o  
Braulio d ’ Andrade Espinola

r r e f e l f u r a  Kflun£«*i- 
p u l  E d i t a l  n .  1 0
Chama concurrcntcs fpara o

praso de 15 dias, contados desta 
data, para apresentação de pro
postas par.» fornecimento de 
200.000 parallelepipedos para 
0 calçam ento da ladeira do

Rosário até o quartel da For
ça Publica do Estado, cu jas 
propostas deverão ser apre- 

fornecimento de parallelepi- sentadas em ca itas  fechadas, 
pedos para calçam ento da i devidamente s d h J a s ,  a i i  o 
ladeira do Rosário, desta dia 31 do n.cs co n cu ie , as 
cidade. 114 horas na secretaria • da

Dc ordem do dr. João  M a u -! Prefeitura, onde poderão os 
ricio dc M edeiros, prefeito da pretendentes previamente com - 
capital, faço publico para co-1 parecer e solicitar esclareci- 
nhcclmcnto de quem possa mentos de que precisarem 
interessar, que fica marcado 0 1 para a confecção das alludi-

t «•»©•■: 2 o>: c  a c *  j  s c ? »  M M M i i o M O s e c e ü o s s

K R O N C K I * I
P A U i t t v i i A  i > o  N i n :  1

4 0 M i » n , i i M » n * : s  m - :  « l c o i i m )
V. d»*<: M . O O M V

■ ■ H llV N .I
k M t u i  i a i  t i u t  t u  . « f f d o i . V  v

ís n ç  O I .ÍÇ 4 »  liVM
b » a . |

Agentes das companhias dá N d rá d e M M lic r  J
IJo y d , i l r r m r u  ; IlH iiib iirji-.S á tlH in n  (L io iU o lir  

G r* . Ilu in liiu -jr : tU | (b  M uutli V in r r lr a n  
l i la lo ,  S k u - l i tn d *  l . t u jr  (H rn *ll  l,IU,

nHOfirwuud.

1’LKHíRA CAíTMciKU & C.-. *
(C o m p a n h ia ,  C o m m c tc lo  e  N u , .  ,  . )

Agentes da compuíihla de segu ros . N io r fh  I l r l -  ç  
I I nIi  &  M e m i i i t l l e  liiH iai*im < f*o  ( i V u ^  u n v  \ 

I . I m i t e d ,  R .o iM lr c '* .

R E P R E S E N T A N T E S  D E D IV E R SO S BANCOS l

P b crip to rio  -  R U M  5  D L  í i q O S I ü  M. St) $
CmIXA >‘<) UOnAHIO N. y

lA tx a . t o l o ^ r u p n l »  . -  ( H C O N C  K L i  S

« v .

das propostas. O s parallelp i- 
pedes deverão ser de granito 
de primeira qualidade, com 
20 centím etros de com pri
mento por 10 de largura e 10 
de altura, postos, desem bar
cados no porto da capital ou 
na estação da G reat W estern . 
Secretaria da Prefeitura, 16 de 
março de 1926. Anísio B orges  
M. de Mello.secretario.

K n c o I u  Tia * fl .
c!a P a s  a h rln t-IC d ila l
— De ordem do sr. capitão 
tenente Leonel Rom ualdo da 
Silva Porto, commnndante da 
Escola de Aprendizes M ari
nheiros deste Esiado, e co n 
forme telegram m a recebido do 

|do sr. D irector G eral.d o  P e s- 
1 soai da Armada, es!a Escola 
'acce ita  voluntários que quei- 
I ram verificar praça no corpo 
'd e  M arinheiros N acionaes no 
J Rio dc Janeiro , sob as se - 
Iguintes condições: 
i l .° ) Ser brasileiro nato 
j 2.°) Ser m aior de 15 annos 
e menor de 30

j 3 . )  Possuir robustez com - 
prov da e inspecção de saúde 

, 4 T e r bom procedimento
• e ^.reoentar attestado de con-
■ 0 >ct > fornecido pela policia, 
i O tempo de serviço para
■ os volum tarios será de três 
'an n o s, findo os auaes terão
b aixa, ou se desejarem  con 
tinuar poderão se rcenganjar 
por mais três annos, tendo 
direito a  um prêmio em di
nheiro, accrescido de mais 
meio soldo da classe  em que 
estiver, além de outras gra
tificações a que fizer jú s . E s
cola dc Aprendizes M arinhei
ros da Parahyba do Norte, 
cm 17 de março de 1926. -  
Alcides Oliveira, 2*. tenente 
com m issario.

( 4 - 1 5 )

l l t - e e h e d o  r i n  d e  
lte< dn«> lid lfa l 11 .

-Leilão de aguardente apprc-^ 
henJida.

De ordem do sr. adm inis
trador desta repartição, faço 
publico, pnra sciencia  a quem 
interessar possa, que será 
vendida no dia 2 6  do co iren 
te mez, sexta-feira , em iiasta 
publica, a  quem mais dér, na 
porta desla mesma repartição.. 
,ís 14 horas, uma carga de 
aguardente apprehendida pelo 
posto íiscai de Cruz de Armas, 
deste municipio. de confor
midade com o decreto n. 1.125,1 
de 16 de junho de 1921. |

S ecção d a  R e ce b cd o ria d e . 
Rendas da Parahyba, em 19 
de março dc 1 9 2 6 . -  llcraelio  
Siqueira, Chefe de Secção . 

___________________________í

PARA O NORTE

O vapor« Pará» sahirá no dia 2 de 
abril para Natal, Ceará, Maranháo 

Pará.

PARA O SUL
O vapor «Bahia» sabiri co 
do corrente; para Redfe, '• 
Bahi3 e Rio de Janeiro.

LINHA MANÁ03 MONTOU* 
O vapor «Santos- 
do coirente para Reci:. V* 
Bahia, Victorij,
Santos, Paranaguá, R.a G.r - 
Francisco e Montevidéo

Redfe... 
Macelç...

Vlctorla...............
Rio de Janeiro.
Natal....................
Ceará .................
Maranhão..........

TABELLA DE PASSAGENS
/• classe 2 ‘  classe 3* classe

20*500 145700 85500
521500 395000 215200 lsdc*i»

1145300 835800 45$5 00
1951000 1485300 735100 icjc:‘:j

242SOCO 1803000 86RXW
23Í700 175300 9S700 E n :..
90S6CO 675500 365500

165SíXjO 1233300 G52TOO e Feáea.
2208000 1638500 875000

A Companhia recebe carga* para os nortos do Ar : j :; 
Manáos, com transbordo cm Belém, serr. alteração ..03 íretes csa.i:

E ’ necessário a apresentação dc attestado de ncdaipei 
acqulslção dos bilhetes de passagem.

As passagens de ida e volta gosam do abaMmealo de

AVISO—Para vlsllz  aos vapores de^t» Comçuüb, ícam 
r.ecctiarlo a apresentação do tneresso «sslgna^o peh a<‘ 
diante o pagimenío da Importância de 10JQ0C por p cu  *.

E s e r l p t o r f e  e  » r m u x e n i - f t  •* t WerA 
du P a w a n çe Jd  «j . 1 9 . T c le p h o n e , 3S-.4

/  9 M + o d o  ; a  F v r i^ it

Fabrica de coriumes S. F
ü? asa. e i, © --c rc i-  r iL  '

V tt.A M n r. F A B H fC A  .* V A P O R  -  €urln>  
ic o  rA e o iiiO  r a q u r S e t t  p r e f i u  e  c ie  e ò r e t .  BuffO lê 
b . ‘t.ttcO y P e t í c n s  b r a n e u j  e  d e  c ò e e » ,  € !m m e’r t i  
p r e t a *  e  c i e  c ô r e t ,  e t c .  E s p e c i a l i s t a *  ro *  rayw> 
t a s  e c c c e m i a a c t a s  c h r o u è o  m a r c a  r e s i s t e n t e .  - 
C u r t e t n  a o  r e ^ e t a i  s ó l a  e  r a s p a s  tam iH ad si, 
r a s p a s  p r e p a r a d a s  p a r a  o  fn ò » ' i c »  d e  uislcá 

e  t a t f c n a c e s ,  e l e .

Frcntaia coo redalhas dc úaro c u  cx?oit(<Fes letcrccautosilc ic Jtr.Ii ; Rcalclpa! Uai a Ctiadc.
F u h r l c a  f :  e x c r l p t o r i o : Ladeira S . Francis 

- 5 3 . C . ix a  P o s ta l, N.° 40 . C o d l ^ o n  
—  H l b e l r o ,  R o r g e t t  e  A .  » .  C .  5 .*

— G T S K Ã O . — P a r a h / b a  <la te

■HIlB It lOá

Pereira U m é t »  â  Cia, ümifiili
:00 'ÀNHIÂ GO:-1 MERGUÍ E NAVEGaÇAO)

1 'uaH un ii a r tu id r *  a r i i i i i z r n »  im  iv c n l t  .1 ilcdrl 
Cura. A l v n ,  lU o  <1<- J a n e i r o ,  d r s l in n ilo s  u siinn lar m r  
em lo r ia »*  c o m  o u  « e m  w  n r r u u t r * .

V a p o w s  e s p © r a , c l c s

A a t n u a n c i o s

B SO  D i D O K  - Jo a n n a  
Lydia acceita  alum nos cm sua 
residência c na dos m esm os

E n cariega-se de enxovaes 
para baptisados e casam entos, j 
podendo ?»er procurada á rua 
São  M iguel n. 201 Parahyba.

( 9 - 1 5 )

\ % )'\ n r ,-S V , -  Um mo
tor a gaz pobre, com  força 
de 45 II. P . da marca «Rai
nha Vlctorla» e mais 4  loco
moveis, seudo 2 com  força 
de 3  II. I\ , 1 de 4  H. P. e 
1 de 5  l i .  P .,  tendo m ais 2 
m xh in a s  para descaroçar a l
godão* com 50  serras, c 1 di
ta com 4 0 , m arca «Águia», 
tudo em perfeito estado de 
funccionam ento.

Quem desejar com p ral-os 
púde se dirigir ao sr. Anto- 
nlo G om es de A lm eida, coin- 
m erciante cm E sp c ia n ça  — Parahyba do Norte.

( U  15)

^ u e l i d c N  f f l c M | i i Í á u
l.cccionaportugucz, francez, 

arithm etica, algebra e escrip - 
turação m ercantil. - Rua D u
que de C axias, n. 25.

(8 — 15)

V iagom  recr la r
•‘PI.lUUV'

Esperado de Santos e escalas no 
dia 2t do corrente, sahitá no 
mesmo dia para Natal. Macau, 
Mossoró, Aracaty, Ceará, Camo- 
cim e Tutoya.

•‘A J I A C A T V

Esperado dos portos do nurte até 
o dia 25 do corrente, sahirá no me
smo d Ia para Recife, Rio de Janeiro 
e Santos, para onde recebe cargas.

1 V  l a ^ c t n  o x i r  .\or- 
< i l n . 2 . r i a

" jA u r .v i u B t :

Esperado dc Santos e escaias 
dia 28 do corrente, sahi.-v 
mesmo di.i para Natal, Ceari, 
ranhào c Pari.

I Este paquete recebe cargas p" 
j Santarém, Óbidos, Parintirs. 
coatiára e Maná s, com baM«»i 
cm Belém (Pari) para os uf - 
da «Amazon Rive*-

>'iir contracto ccm a « t'uo Aiuaio.i w»c; ^  
Navi^.ion Ct-ropany» esta ccnpnnhla :ebc 'ar^a para ci , 1 
de ür.:;tuíéa , Ubldoi, Parlntlus, ItacoaHára e Manáos co ' : st. • 
□o P irá , tommido or base u  quatro sabidas mcp«ats d.n " t ' ;I 
daquela L norcv i, a .  quacv téui logar ás 0 noras i'« mv \\\ v 1 
7, 14, 21 e 2d. dc cadu uea

.4V I8«S
t'revln«^3C nu* *r » »".*gadosv;. ync aí ■. •*.ea» v.e t 

q-. .  -ciao fornc.id^í nté a vespera da sahiúa dos va,.'ic»
qur* o* conhec'.nentos c despacuos deveo; ser entregues á ;;c  1
(impo.

EXPORTAÇÃO -A o  ordens le embarques w.á-a »..t.c, | 
oiedla. ^  ..picscntaçao d 'a conhecimentos c .áeapachM 
estaduaes

lMPORTAr À O : -  Decorridos irée dia» «lo tcrstlno éi : 
carga do vapôr, » ttgcncla não tomará eunhecl ento dereclama^^

P»»a cargas e eiicommendaa, fretes valores. í  tratai
agentes

H r c r a c k e  &  C o m p .
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